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A INTRODU˙ªO

A1PERFIL DO MUNIC˝PIO DE MOGI DAS CRUZES

Mogi das Cruzes estÆ situada a Leste da Regiªo Metropolitana da
Grande Sªo Paulo no compartimento hidrogrÆfico do Alto TietŒCabeceiras e

possui 721 Km2 de extensäo territorial

O Município apresentou crescimento populacional expressivo no

período 19601991 passando de uma populaçªo de 100194 habitantes para
273175 Conforme o œltimo Censo no ano 2000 Mogi das Cruzes tinha
330241 habitantes sendo 162636 homens e 167605 mulheres Destes
302116 residiam na zona urbana e 28125 na zona rural Dados da Fundaçªo
SEADE informam que em 2003 a populaçªo jÆ era de 348321 habitantes

Em 2000 por ocasiªo do Censo do IBGE a populaçªo residente
com 10 anos ou mais de idade era de 267553 habitantes dos quais 941 ou

seja 251762 habitantes eram alfabetizados Nossa taxa de analfabetismo da
populaçªo com 10 anos ou mais 59 Øinferior àmØdia do Estado de Sào
Paulo 61e da Regiªo do Alto TietŒ 72A

principal feiçªo que tem marcado a evoluçªo econômica de Mogi
das Cruzes tem sido a substituiçäo progressiva da preponderância do setor
primÆrioe mais tarde do setor secundÆrio na economia doMunicipio por
uma divisªo mais ampla como setor terciÆrio das participaçıes na geraçªo de
renda e emprego Os indicadores relativos à PopulaçªoEconomicamente Ativa
apontam 12 7de desempregados desempenho algo superior ao da Regiªo

Metropolitana da Grande Sªo Paulo hoje por volta de 15 1É
provÆvelque a vitalidade relativa mostrada pelo setor terciÆrio local aliada a uma

ainda nÆo demasiadamente grande regressªo da indœstria e a uma relativa

expansåo dos demais setores responda por tal desempenhoA

2PRINCIPAIS CARACTER˝STICAS DO MUNICiPIO HISTÓRICO

Gaspar

Vaz foi o fundador e principal responsÆvel pelo povoamento
de Mogi das Cruzes Abriu o primeiro caminho deacesso aSªo Paulo
dando início ao povoado que foi elevado à Vilaem 17 de agosto de 1611
com onome de Vila de Sant Annade Mogi Mirim A oficializaçªo ocorreu em

10 de setembro dia em que se comemoraoaniversÆrio dacidade
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Em 1560 o bandeirante Braz Cubas havia se embrenhado pelas
matas do território mogiano às margens do Rio Anhembi hoje TietŒ omaior rio
do Estado de Sªo Paulo à procurade ouro Mogi

Ø umaalteraçªo de Boigy que por sua vez vem de M Boigyo
que significa Rio das Cobras denominaçªo que os indios davam a um trecho

do TietŒ Quando aVila foi criada em 1611 devido ao costume de adorar o
nome do padroeiro passouaser denominada Sant AnnadeMogy Mirim Na
língua indígena Mirim quer dizer pequeno Provavelmente uma referŒncia ao

riacho Mogi Mirim A linguagem popular tratou de acrescentar o termo cruzes

ao nome oficial da Vila pois era costume dos povoadores sinalizar com
cruzes os marcos que indicavam os limites da Vila Datas e

fatos 1560 Braz

Cubas Ø o primeiroa embrenhar se pelasmatas à procura deouro no
território de Mogi das Cruzes 1601 Nªo

hÆ mais tribos indígenas Fica pronta a primeira ligaçäo entre Sªo Paulo e
Mogi das Cruzes favorecendo otrânsito de paulistanos como Gaspar Vaz

fundador do município que deixou suas atividades para dedicar se
àformaçªo dopovoado de Mogi Mirim Boigy 1611 Surge

oficialmente a Vila de Sant Anna deMogy Mirim em 17 de Agosto oficializada

em 10 de setembro como sítio de grande importância no
projeto de povoamento do Brasil AtØ a metade do sØculo XVI
existiam 14 vilas jÆ criadas todas no litoral com exceçªo de Säo
Paulo de Piratininga 1822 Mogi

recebe o Príncipe Regente DPedro em 9de setembro apósa Proclamaçªo da

IndependŒncia Hospeda senoConvento do Carmo propriedade dos
Carmelitas instalado na cidade desde 1633 com a construçåo da

Igreja de Ordem la do Carmo Depois segue viagem levando um
documento dos mogianos que reitera apoio à IndependŒncia
doBrasil 1865 Em

13 de março Elevaçªo à Cidade 1874Em

14 de Abril Elevaçªo à Comarca ASPECTOSFiSlCO

GEOGR`FICOSOmunicipio

fica no compartimento hidrogrÆfico doAlto TietŒ Cabeceiras aproximadamente
a50Km da nascente do Rio TietŒ no municipio paulista de Salesópolis
vertente da SerradoMar O divisor de Æguas Ø a Serra doItapeti que

abriga afluentes das Bacias do Paraiba doSuledo Rio TietŒ A cidade tambØm Øcortada

pelo compartimento hidrogrÆficopertencente aBaciado Itapanhaœ Considerada o

mais importante eixode drenagem na Regiªo Metropolitana da Grande Sªo Paulo
por onde passa rumo ao interior oRio
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TietŒ Amalha urbana da cidade desenvolveseàs margens de extensas Æreas de

vÆrzeas que cortam Mogi de leste a oeste O

Sistema Produtor do Alto TietŒ CabeceirasØ umadas principais fontes

de abastecimento de SÆo Paulo e Regiªo Envolve seis barragenseas respectivas

intedigaçıes TrŒs delas ocupam porç0es do território mogiano Jundiai
e Taiaçupeba jÆ concluídase Biritiba em construçÆo Importante

ressaltar medidas aplicadasà proteçªoambientale de recursos

naturais inserçªo

de parte do território municipal na Ærea protegida atravØs da legislaçåo

metropolitana de proteçªo aos mananciais parte das bacias doTietŒ

do Taiaçupebado Jundiai do Biritiba Mirim do Itatinga abrangŒncia de

parte da vÆrzea do rio TietŒ contida no Municipio 1553 05hapela

APA `rea de Proteçªo Ambiental da VÆrzea do TietŒ abrangŒncia de

partedo território municipal 303 19 ha nadelimitaçªo do Parque Estadual da

Serra do Mar abrangŒncia de parte

do território municipal 4 095 00hanadelimitaçªo da `rea Natural Tombada

da Serrado MareParanapiacaba localizaçªo ocupando Ærea

do Município 89 47 ha daEstaçªo Ecológica Estadual do Itapeti
controle do uso

eocupaçªo do solo na regiªo da Serra do Itapeti com vistas à melhoria da

qualidadedo meio ambiente na Regiªo Metropolitana da Grande Sªo Paulo

`rea e Divisªo

Administrativa A Ærea total

oficial do Município Ø de 721 km2assim distribuída pela Sedee

pelos Distritos Sede Biritiba Ussu

BrÆz
CubasEng
Cezar de

Souza Jundiapeba Sabaœna Taiaçupeba

e
Quatinga
305 km2 70

km2 36

km2 29

km2 50

km2 78

km2 153

km2 `reas

do município

segundo ouso`rea de Proteçªo

aos Mananciais `rea Urbana `rea

Rural Km2

358 00

240

44480
5649
0028

6071
40
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ASPECTOS SÓClOECONÔMICOS

Agricultura
Esse setor em Mogi das Cruzes principalmente o

hortifrutigranjeiro abastece grande parte do Mercado de Sªo Paulo CEAGESP e

do Rio de Janeiro detendo entre outros recordes o de maior produçªo de

orquídeas caqui e de cogumelos do Brasil MantØm dois centros de venda de

produtores que abastecem a rede de supermercados lojas e feirantes da regiªo do

ABC Baixada Santista e Grande Sªo Paulo contando com muitos produtores
rurais entre pequenas mØdias e grandes propriedades

Indœstria

Sendo a maior cidade da Regiªo do Alto TietŒ Mogidas Cruzes apresenta

importantes nœmeros relacionados ao setor industrial AlØm de oferecer

mªo deobraabundante e qualificada ao mercado graças ao funcionamento

no município de uma escola tØcnica do SENAI outra do Estadoe

diversas particulares alØm das Universidadesaregiªo contabiliza maisde1

100indœstrias instaladas 345 em Mogi 88 000funcionÆrios diretos e faturamento

nosetor que ultrapassa US25bilhıes ComØrcio

e serviços Com
cerca de6 000estabelecimentos comerciaise quase 7 000empresas

prestadoras de serviços marcados pela diversificaçªo das atividades Mogi

das Cruzes Ø oprincipal pólo de negócios do Alto TietŒ e um dos mais importantes

centros urbanos daRegiªo Metropolitana de Sªo Paulo O

setor comercial absorve mais de 20 da mªo deobralocal proporcionando

algoem torno de 16 000empregosA

Ærea de serviços Ø osetor da economia que mais emprega mªo

deobrarespondendo porcerca de35 dos postos de trabalho existentes no

município Apresenta acelerado desenvolvimentoe busca a melhoria continua

para alcançar eficiŒncia mÆxima Afinal tem a responsabilidade de oferecer

suporte ao comØrcio e à indœstriaO setor de serviços em todas as Æreas

Ø abundantee eficiente em razªo das Universidades alØm de oferecer apoio

à indœstriae ao comØrcio No total sªo 6 738unidadese cerca de1 500profissionais

autônomose liberais 21 agŒncias bancÆriase 09 cartórios Atividade

Econômicae EmpregoA
principal feiçªo que tem marcado a evoluçªo econômica de Mogi

das Cruzes tem sido a substituiçªo progressiva da preponderância do setor

primÆrio e mais tarde do setor secundÆrio na economia doMunicípio por

uma divisÆo mais ampla como setor terciÆrio das participaçıes na geraçªo de
renda e emprego Cabe

tambØm especial atençªo a participaçªo crescente da chamada

economia informai nos cômputos gerais do Municipio Fenômeno
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generalizado regional e nacionalmente tal crescimento resultante que Ødo

curso geral que vem marcando a economia na etapa da globalizaçªo suscita

especial atençªo das políticas pœblicas visto seu carÆter supletivo e seu baixo

poder de geraçªo de renda

Os indicadores relativos àPopulaçªo Economicamente Ativa

PEA que representa em œltima anÆlise o contingente efetivo de

trabalhadores no Município sªo compatíveis com as conclusıes antecedentes

de uma PEA de 401 da populaçªo municipal totalizando 120438 pessoas

515 sªo assalariados do setor privado 190 trabalhadores por conta

própria 83 funcionÆrios pœblicos 76 proprietÆrios ou sócios de pequenos

negócios 09sªo ambulantes e 127sªo desempregados

Quanto a este œltimo percentual o Município revela um

desempenho algo superior ao da Regiªo Metropolitana da Grande Sªo Paulo

hoje por volta de 151 ÉprovÆvel que a vitalidade relativa mostrada pelo
setor terciÆrio local aliada a uma ainda nªo demasiadamente grande regressªo
da indœstria e a uma relativa expansªo dos demais setores responda por tal

desempenho

DIN´MICA SOCIAL DO MUNIC˝PIO

Panorama Nacional

A partir de 2002 foram divulgados vÆrios estudos sobre a

qualidade de vida dos brasileiros realizados com base no Censo 2000 do

IBGE Os Indicadores Sociais Municipais divulgados pelo IBGE em dezembro

de 2002 e o Atlas da Exclusåo Social no Brasil elaborado por pesquisadores
da Unicamp USP e PUCSP cruzando com os dados do Censo 2000 do IBGE
da ONU e do IPEA Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada publicado em

janeiro de 2003 nos oferecem informaçıes importantes para o estabelecimento

de políticas na Ærea social

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística o Brasil

estÆ mais velho mais urbano mais feminino e mais alfabetizado

Aumentou o nœmero de pessoas com mais de 65 anos de idade e

a porcentagem de crianças de 0 a 14 anos sobre o total da populaçåo no

Brasil caiu de 3473 para 296 O fato aponta para a necessidade de se

criar um sistema de proteçÆo e PrevidŒncia Social e para a mudança de foco

na Ærea da saœde pois progressivamente teremos mais idosos e uma

populaçªo em idade atira em condiçªo de contribuir menos alØm dos

problemas de saœde dos idosos serem diferentes dos problemas das crianças e

jovens

Triplicou o nœmero de mulheres responsÆveis pela casa e elas

assumem que sªo responsÆveis pelo domicílio mesmo vivendo com seus

maridos ou companheiros Este resultado reflete a maior participaçªo da

mulher no mercado de trabalho e mudanças no modelo de família alØm de ser

um sinal de mudança de comportamento o homem jÆ admite nªo ser o œnico
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chefe da família Mas o censo mostra tambØm que a desigualdade entre os

sexos ainda continua e os salÆrios dos homens chefes de família sªo em

mØdia superiores aos das mulheres responsÆveis pela casa

Como resultado da prioridade dada pelo governo federal ao

ensino fundamental houve uma queda na taxa de analfabetismo de 69 pontos

percentuais 197das pessoas com 10 anos ou mais eram analfabetas em

1991 e o œltimo censo obteve uma taxa de 128 para essa faixa etÆria A

queda nessa taxa Øexplicada principalmente pelo aumento da alfabetizaçªo
entre os mais jovens concentrandose o analfabetismo na populaçªo mais

velha Portanto as políticas de combate ao analfabetismo devem ter duas

direçıes a garantia da escolarizaçªo da criança e uma política de educaçªo

para adultos com o oferecimento de ensino fundamental para os que nªo o

cursaram na idade própria
Outro dado importante Øo nível de escolaridade do chefe da

família pois Øproblema que interfere diretamente na obtençªo do emprego e

no nível do rendimento e portanto nas condiçıes de bemestar da família Em

todo o Brasil a escolaridade dos responsÆveis pelos domicílios aumentou e a

mØdia de anos de estudo passou de 48 em 1991 para 57 em 2000 Lembrese

que as pessoas com menos de 4 anos de estudo sªo consideradas analfabetos

funcionais pois podem atØ escrever o nome mas nªo conseguem redigir um

bilhete ou interpretar um texto

Panorama Municipal

Populaçªo
O Município de Mogi das Cruzes apresentou crescimento

populacional expressivo no período 19601991 passando de uma populaçåo
de 100194 habitantes para 273175 registrando nesse período um incremento

de 1726O Censo de 2000 apontou uma populaçªo de 330241 habitantes

e dados da Fundaçªo SEADE informam que em 2003 a populaçªo jÆ era de

348321 habitantes

Embora tenha apresentado e ainda apresente taxa geomØtrica
de crescimento anual superior às do Brasil Estado de Sªo Paulo e Grande Sªo

Paulo seguiu a mesma tendŒncia verificada nessas Æreas de decrØscimos

constantes de suas taxas reduzindose as mesmas de 362 no periodo
19701980 para297 no período 19801991e185 no período 20002003

Tabela n 1

Populaçªo E 348321tl 1860038 38718301i

Taxa de Urbani I 91 81 93 93
Taxa geomØtrica crescim anual da populaçÆo

200012003 aa

Fonte Fundaçªo SEADE

9
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O Município acompanhou tambØm a tendŒncia verificada nas

Æreas em questÆo quanto àconcentraçªo da populaçªo nas Æreas urbanas
com a diminuiçªo do contingente assentado em Æreas rurais como se vŒ na

Tabela n 1 acima

Embora tanto para o Estado quanto para a Regiªo Metropolitana
verifiquemos reduçªo nos saldos migratórios nas œltimas dØcadas o Município
apresentou saldos migratórios crescentes no mesmo período ainda que com

pequenos incrementos Tal situaçåo pode indicar que os fatores de atraçªo de

Mogi das Cruzes mantØmseativos

Dados do Plano Diretor do Município de Mogi das Cruzes para o

período 19992005 baseado em dados da Emplasa e do IPUMC com

projeçıes populacionais considerando o período de tempo de 1996 a 2015 e

apresentadas na Tabela n 2 abaixo demonstram que

Em 1985 o perfil da pirâmide etÆria se caracteriza plenamente pelo
predomínio das populaçıes nas faixas mais jovens correspondendo esta

situaçªo a taxas de natalidade e mortalidade geral ainda muito altas e

consequentemente a expectativas de crescimento populacional geral
tambØm elevadas

JÆ em 1996 as mesmas taxas mostraram tendŒncias decrescentes
fazendo com que o predomínio dos estratos populacionais se deslocasse

para o alto faixas mais velhas Como Øsabido influenciam tais

comportamentos o esclarecimento da populaçªo quanto ao planejamento
familiar a melhoria do poder aquisitivo as condiçıes gerais de saœde entre

outros fatores O perfil da pirâmide Øindicativo da elevaçªo mØdia do

padrªo desses fatores no Município Nas projeçıes Øadmitida a

continuidade dessas melhorias com a queda resultante das taxas de
natalidade e mortalidade

Tabela n 02

Populaçåo Total Projetada Segundo Faixas EtÆrias Período 19952015

Faixas PopulaçÆohabitantes
etÆrias 1985 1990 1995 1996 2000 2005 2010 2015

04 28798 29184 28845 29219 28222 24695 20584 16859

59 26546 30487 28148 27361 27355 26811 23350 19293

1014 25148 29254 29821 29175 25680 24906 24384 20942

1519 23855 26131 29210 29662 29002 24878 24125 23608

2024 22274 24674 26270 26820 29818 29633 25535 24808

2529 20180 23841 25521 25721 26916 30469 30320 26259

3034 17491 21805 24654 25011 25896 27327 30894 30764

3539 14495 18825 22276 22764 24721 25999 27467 31041

4044 12210 14920 19055 19764 21931 24396 25692 27190

4549 9809 11469 15443 16439 19903 22785 25257 26568

5054 8074 9441 11862 12582 16426 20864 23750 26224

5559 6408 7498 9768 10311 12412 16891 21270 24151

6064 4969 6176 7948 8391 10595 13242 17636 21954

6569 3646 4512 6457 6844 8295 10870 13484 17768

7074 2353 2910 4450 4945 6724 8547 11039 13618

75 e 2610 3321 4803 5256 7742 11963 16985 23421

Total 228866 264448 294531 300265 321638 344276 361772 374468

Fonte EMPLASA e IPUMC

10
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estudo conclui que correspondentementeas pirâmides etÆrias para os horizontesano 2000e ano 2015 acusarªo um deslocamento para o alto dos maiorescontingentes populacionais indicando tendŒncias ao envelhecimentomØdio da populaçªo com expectativa de vida subindo para maisde 70 anos A populaçªo maior de60 anos com participaçªo atualda ordemde 10 da populaçªo total saltarÆ para o patamar de 20 5ocorrendoelevaçıes anÆlogas nas faixas logo abaixo Tais alteraçıes nos perfispopulacionais serªo de consideraçào obrigatória nas projeçıes de demandasdos serviços e equipamentos sociaisdo Município Qualidade
de vida O

Atlas da Exclusªo Social elaborado por pesquisadores da UnicampUSP e PUC SPpublicado em janeiro de 2003 mostra o ranking dos 5507municípios brasileiros em exclusào social avaliando pobreza juventude alfabetizaçªoescolaridade emprego formal violŒncia e concentraçªo de rendaNesse

ranking Mogi aparece em 277 lugar sendo a segunda cidadedo Alto TietŒ em qualidade de vida PoÆ Ø aprimeira estando na 228 posiçªono Brasil e Suzano a terceira ocupando o 979 lugar no ranking nacionalTabela

n 3 Qualidade
devida nas cidades doAlto TietŒ PoÆ

Suzano0 636

o89s

087 0642

0599 0481

0159 08530

841 0152

0061 Ia

228a 979

te Atlas
da Exclusªo Social Classificaçªo MØdia

Situaçªo

em quea cidade se enquadra
De0

a 0 4 Profundaexclusäo social De0

4a0 5 Exclusäosocial De0

5a06 Moderadainclusªo socialDe0

6 aIBoa inclusäo social Segundoa

Fundaçªo Sistema Estadual de AnÆlise de Dados SEADE a
expectativa de vida dos mogianos eo índice de desenvolvimento humano domunicípio sªo os seguintes Tabelan
4 Taxas de

Mortalidade ora

aaaeimgntil çmilnascidosvivoiL iii1504 e ralmI habtanteçÖalidäde
öiäç 11
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Tabela n 5
w

IPRS índice Paulista de Responsabilidade Social

1L Muniçipo 3 RG i Estao

iqeza

ġevidade
Escolaridade

1 5911 581 67

li il
I 71 74L 8 87

Fonte Fundaçªo Seade

Tabela n 6

Fonte Fundaçªo Seade

MOGI DAS CRUZES INSER˙ˆO REGIONAL

O Município de Mogi das Cruzes integra a regiªo da Grande Sªo

Paulo inicialmente designada como `rea mais tarde como Regiªo
Administrativa e a partir de 1973 como Regiªo Metropolitana A regiªo se

constitui tambØm em regiªo administrativa e de governo adotada pelo Estado

de Sªo Paulo Para fins administrativos e de planejamento o Estado de Sªo

Paulo estabeleceu subregiıes da Grande Sªo Paulo dentre as quais a que

abrange Mogi das Cruzes tem a titulaçªo Subregiªo Leste da Grande Såo

Paulo Lei Complementar Estadual n144 de 220476 Decreto Estadual

n10951 de13121977
O vinculo regional de Mogi das Cruzes se patenteia ainda pela

posiçªo que ocupa como Centro SubRegional SubRegiªo Leste no âmbito

da rede de cidades integrada na Regiªo Metropolitana da Grande Sªo Paulo

O Alto TietŒ desafiosa serem enfrentados pelas políticas pœblicas Em

março de 2001 os Prefeitos dos municípios desta regiªo assinaram
oseguinte manifestoA

Regiªo fitogeogrÆfica do Alto TietŒ compreende onze municípios

instalados aolongo do rio desde sua nascente Salesópolis atØ a divisa

com Sªo Paulo Guarulhos Situados
a leste da Regiªo Metropofitana de Sªo Paulo os municípios

do Alto TietŒ ArujÆ Biritiba MirimFerraz de Vasconcelos Guararema Guarulhos
Itaquaquecetuba MogidasCruzes PoÆ Salesópolis Santa Isabele
Suzano apresentaram nos œltimos anoso maior crescimento demogrÆfico daGrande

Sªo Paulo Dados do œltimo censo mostram que no período de 1996

a 2000 enquanto o Estado de Sªo Paulo apresentou um 12
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aumento populacional de 770 a Regiªo Metropolitana cresceu 693 e o

Alto TietŒ 1130

Esse crescimento acelerado Øum desdobramento do fato de Sªo

Paulo estar se transformando em uma Ærea de repulsªo da populaçªo

enquanto nossos municípios estªo ocupando inversamente a posiçåo de

pólos de atraçªo desta populaçªo que migra àprocura de uma melhor

qualidade de vida

Na busca do desenvolvimento econômico e social condiçªo
bÆsica para proporcionar aos cidadªos uma vida com mais qualidade e

dignidade nos deparamos com diversos problemas

0 primeiro Øque na contra mªo dos Bandeirantes quando
descer as Æguas do Rio TietŒ era seguir em busca de riquezas hoje sabemos

que a maior delas estÆ a montante onde uma grande reserva de Mata Atlântica

deve manter as nascentes e os índices pluviomØtricos para garantir Ægua nªo

só para a regiªo mas tambØm para a Grande Sªo Paulo

Preocupados com as reservas aqüíferas os legisladores nªo se

obstaram de transformar a regiªo em uma grande `rea de Proteçªo Ambiental

assegurando a preservaçªo das matas dos leitos de rios do potencial
fotossintetizante da preservaçªo de bancos genØticos de flora e fauna
embasados na necessidade urgente de garantir o nutriente para a Grande

Metrópole capital do Estado

Ao contrÆrio do Semi`rido nossa regiªo estÆ coberta por intensa

vegetaçªo mas da mesma forma nªo por leis da natureza mas sim pelas leis

sociais os municípios do HIPER VERDE se vŒem impedidos de aumentar

seu território urbano de instalar fÆbricas de gerar empregos e

consequentemente de garantir condiçıes dignas àvida humana condenados a

serem cidades dormitório da Grande Metrópole

A Lei de Proteçªo dos Mananciais limita a instalaçªo de

determinados tipos de indœstrias na Regiªo da Bacia do Alto TietŒ limitaçªoque
paradoxalmente beneficia e prejudica a regiªo Ela aponta para a necessidade

da criaçªo de novos espaços industriais que conectados com tecnologias

avançadas com a indœstria eletrônica com a microinformÆtica com
a mecânica deprecisªo etc estarªo dando novas alternativas para nossos

municípios É
misterque os Municípios do Alto TietŒ HIPER VERDEatravØs de seus

administradores levemao conhecimento das circunscriçıes maiores Estadoe
Uniªo suas barreiras financeiras no sentido de preservar os bens maiores que

sªo a Ægua e a dignidade humana e alertarmos ainda que estamos salvo

melhor juízo nasmesmas condiçıes municipais queo SEMI `RIDO Esperamos

contar com o apoio das diferentes instâncias governamentais atravØs

de seus MinistØrios e Secretarias de Estado para juntos superarmos

as barreiras para o desenvolvimento local integrado e sustentado 13
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ocasiªo foram levantadas as seguintes prioridades para nossa
regiåo Na

Ærea ambientah conservaroecossistema compatibilizando sua
preservaçªo comodesenvolvimento econômicoe social sem agressªo No

setor dos Transportes a duplicaçªo da Mogi Dutra a construçªo

e conservaçªo de estradas vicinais para o escoamento daproduçªo agrícola
e industrial alØm do recapeamento de estradas estaduais Na

Ærea da Saœde såo necessÆrios muitos investimentos dasdemais
esferas de governo principalmente considerando que somos um prolongamento

dos índices mais altos de pobreza que Ø azona leste do Município

de Sªo Paulo e que nossos hospitaise postos de saœde dado a pequena

distância que nos separa daGrande Metrópole se vŒem diariamente envolvidos
com atendimentos importados que ferem qualquer possibilidadede levantamento
de demanda para um atendimento ideal dos nossos munícipes Quanto

à Æreaeducacional dizo documento sabemos queo desenvolvimento

econômico e social dependerÆ entre outrosfatores da elevaçªo do

índice de escolaridade de nossa populaçªo condiçªo para o acesso à

informaçªo aotrabalho e à cidadania edo desenvolvimento de habilidades que

permitam ao cidadªo sua profissionalizaçªo qualificaçªoeatualizaçªo para

o exercício de profissıes e ocupaçıes demandadas pelo mercado Sobre
este

tema hÆ um reconhecimento amploe irrefutÆvel que paraa
contrataçªo de trabalhadores para empresas inovadoras eutilizadoras de novas
tecnologias exige se comorequisitos importantes alØm da escolaridade formal

a certificaçªo de cursos tØcnicos e profissionalizantes adequados às
necessidades peculiares de cada atividade específica Garantir que

as crianças jovenseadultos tenham condiçıes decompletar no

mínimo o ensino fundamental com qualidade e proporcionar a todos condiçıes

de formaçªo e qualificaçªo profissional sªo outros desafios Parasua
superaçªo poderªo contribuir alØm do esforço e criatividade dos governos municipais

osórgªos federaise estaduais de educaçªo de ciŒncia e tecnologia do

trabalho as universidades empresas organizaçıes nªo governamentais A

hora Ø de trabalhoconjunto de parcerias Estamos num
momento de universalizaçªo do ensino mØdio com considerÆvel aumento

dasmatrículas nas escolas desse nível deensino 0 Alto TietŒ clama

por mais escolas tØcnicas que complementando a formaçªo desses jovens
possam formar trabalhadores integrados aomundo das tecnologias avançadas

Os programas
de sustentaçªo social desenvolvidos pela Secretaria do

Emprego comoo Jovem Cidadªo meu Primeiro Emprego os Bolsistas das

Frentes de Trabalho os Cursos de Qualificaçªo e Requalificaçªo sªo importantes
para vencermosos desafios acima relatados 14
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A3 A EDUCA˙ˆO EM MOGI DAS CRUZES HISTÓRICO

PRIMÓRDIOS DA EDUCA˙ˆO EM MOGI

A história da educaçªo formal no município de Mogi das Cruzes

ainda precisa ser elaborada A cidade possuía desde o final do sØculo XIX
nœcleos de ensino subsidiados pelas verbas dos cidadªos comuns iniciativa
privada que se dispunham tambØm a patrocinar programas de educaçªo e

alfabetizaçªo para adultos PorØm a escola pœblica levou mais tempo a

chegar
Durante o Segundo Reinado na Provincia de Sªo Paulo a Lei n

34 de 16 de março de 1846 inicia a regulamentaçªo da Instruçªo de

Primeiras e Segundas Letras

Ao ingressar na Escola nas Primeiras Letras o aluno iniciava o

aprendizado da leitura e da escrita Paulatinamente o professor ensinava

noçıes de gramÆtica noçOes de geometria prÆtica princípios da Moral Cristª e

Doutrina da Religiªo do Estado Do ensino masculino fazia parte ainda Teoria
e PrÆtica de AritmØtica Proporçıes e Noçöes Gerais de Geometria JÆ para as

meninas o ensino era mais restrito uma herança da sociedade patriarcal
sendo reduzidas as noçıes de Geometria e a AritmØtica limitada às quatro
operaçıes fundamentais Mas incluiamseas atividades manuais denominadas

prendas coser marcar bordar e fazer crivos

Nas Segundas Letras as matØrias destinadas àformaçÆo
masculina seriam mais aprofundadas e acrescidas de noçòes gerais de

História Geografia especialmente do Brasil e noçıes de CiŒncia Física

aplicadas àvida Para as meninas adicionavamsenoçıes gerais de História
de Geografia e de Mœsica elementos considerados essenciais para a formaçªo
das futuras donas de casa

Éinteressante se constatar que a maioria das escolas funcionava
nas residŒncias dos próprios professores os quais alØm de perceberem seus

ordenados recebiam tambØm pelo aluguel da sala onde eram ministradas as

aulas

Nos municípios mais pobres as Escolas particulares que

ganharam impulso na segunda metade do sØculo XIX pela frouxidào das leis

que regulamentavam o tema nªo tiveram grande prestígio e a maioria entrou

em crise em razªo das dificuldades financeiras da populaçªo geralmente
entregue àlabuta do campo

Com o regime republicano tivemos a implantaçªo de estruturas

educacionais renovadas tendo como primordial objetivo fazer com que o

ensino pœblico pudesse chegar ao maior nœmero possível de crianças Para

isso propunhasea abertura de escolas mesmo nos povoados mais distantes

Este texto Øuma junçªo de dois outros escritos pelos historiadores mogianos Juranyr Ferraz

de Campos e Ivone Marque Dias

15
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O Governo do Estado em 1896 acolhendo proposta do Conselho

Superior de Instruçªo Pœblica criou o Grupo Escolar de Mogi das Cruzes
pertencente ao 15 distrito escholar Seguiramse as nomeaçıes Diretor o

insigne mogiano Prof Firmino Ladeira e os primeiros professores Francisco
Monteiro de Souza Santos JosØ Narciso de Camargo Couto D Maria AIves
Mourªo D Ana Rosa Almeida Mello D Maria Theodora Xavier Ladeira D

Maria Theresa de Jesus Oliveira D IgnÆcia Monteiro Ferraz Vieira e Benedito
Borges Vieira

Finalmente a 7 de setembro do mesmo ano em dois sobrados da
Rua JosØ BonifÆcio nS130 e 132 era instalado o Primeiro Grupo Escolar de

Mogi das Cruzes depois denominado Coronel Almeida No princípio do
sØculo XX foi transferido para um prØdio entÆo recØmconstruído em frente ao

Largo da Matriz A construçªo causou excelente impressªo ao sanitarista Dr
Galvªo que a descreveu em sua tese em 1921 AtØ 1930 o Grupo Escolar
Coronel Almeida era a œnica escola no município mantida com verbas
estaduais Naquele ano instalouse o segundo Grupo Escolar mais tarde
chamado Aprígio de Oliveira

Foi somente após 1935 que o município ganhou o primeiro
GinÆsio do Estado Conforme conta Isaac Grinberg em seu Mogi das Cruzes de
Meu Tempo a continuaçªo dos estudos após os quatro anos do curso

primÆrio atØ entªo só poderia ocorrer na Capital ou em cidades do interior mais

privilegiadas Mesmo em Sªo Paulo os ginÆsios do Estado eram raros e

altamente seletivos Multas famílias abastadas porØm matriculavam seus

filhos em internatos particulares
O advento do ginÆsio no município trouxe consigo um movimento

social diferenciado que por força da congregaçªo de elementos jovens
propiciou o desenvolvimento de atividades em diversas Æreas tais como

jornalismo esportes competiçòes de fanfarras desenvolvimento de corais

Orfeons entre outros

No ensino particular devese destacar a criaçªo em 1940 da

Sociedade Civil de Educaçªo Braz Cubas cuja escola semente do atual Liceu
Braz Cubas abrigou inicialmente um pequeno curso preparatório para alunos
que pretendiam ingressar no antigo ginÆsio Vieram a seguir o ginÆsio cursos

de nivel mØdio e comØrcio

O ENSINO MUNICIPAL

A rede municipal de ensino de Mogi das Cruzes teve inicio em

setembro de 1950 com a instalaçªo do Parque Infantil Monteiro Lobato
Iocalizado na Ponte Grande A seguir vieram o Parque Infantil Prof Benedito
Estelita de Melo instalado em 1959 no Bairro do Socorro e em 1972 o Centro

Municipal de Educaçªo PrØEscolar prole Iracema Brasil de Siqueira na Vila

Suíça Com o passar dos anos os Centros foram transformados em Escolas

Municipais de Educaçªo Infantil e hoje recebem o nome genØrico de Escolas

Municipais
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1996 a Prefeitura Municipal continuou mantendo apenas escolas
de Educaçªo Infantil PorØm as disposiçıes da Emenda Constitucionaln
14 de setembro de 1996 que criou o FUNDEF Fundo de Manutençªoe Desenvolvimento

do Ensino Fundamentale de Valorizaçªo do MagistØrio e a aprovaçªo

da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educaçªo Nacional em dezembro
de 1996 determinaram uma mudança significativa no panorama daeducaçào
municipalA

Constituiçªo de 1988 garantiu aos Municípios uma autonomia que
antes nªo tinham e estabeleceu que a Uniªo os Estados o Distrito Federal
e os Municípios devem organizar em regime de colaboraçªo seus sistemas

de ensino e que os municípios tŒm o compromisso de atuar prioritariamente
no ensino fundamentale prØ escolarCom

vistasa garantirauniversalizaçªo do ensino fundamentale a remuneraçªo

condigna do magistØrioa Emenda Constitucionaln 14 ao criar o
FUNDEF determinou que nªo menos de60 dos recursos obrigatoriamente destinados
à educaçªodevem ser aplicados nesse nível de ensino No caso dos
municípios portanto dos 25 da receita resultante de impostos no mínimo
15 devem ser aplicados no ensino fundamental Estas

disposiçıes mudaram os rumos da educaçªo em todo o território
nacionaleem especial em Sªo Paulo onde o ensino fundamental era mantido
prioritadamente peloGoverno do Estado Em

Mogi das Cruzes a Administraçªo Municipal participou do Programa
de Municipalizaçªo das Escolas Isoladas Rurais desenvolvido pela Secretaria
Estadual de Educaçªo e em fevereiro de 1996 passou a administrar

as 18 escolas rurais instaladas no município Nesse mesmo ano foram
criadas as primeiras escolas municipais que ministram ensino fundamental
Com

base na autonomia concedida aos municípios pela Constituiçªo
de 1988 a nova Lei de Diretrizese Bases da Educaçªo Nacional aprovada
em 1996 estabeleceu que os municípios podem optar por organizaro
seu sistema de ensino ou se integrar aos sistemas estaduais de ensino ou ainda

compor com ele um œnico sistema deeducaçªo bÆsica Mogi

das Cruzes optou por organizaroseu sistema municipal de ensino
autônomo e em 1998 o Conselho Estadual de Educaçäo tomou conhecimento
e referendou essa posiçªo da Administraçªo MunicipalO

ENSINO SUPERIOR Na

dØcada de 60 o governo federal iniciou a política de abertura de
novos cursos superiores queo País reclamava delonga data Em Mogi das Cruzes
a Organizaçªo Mogiana de Educaçªoe Cultura ea Sociedade Civilde Educaçªo

Braz Cubas que jÆ atuavam no ensino mØdio solicitaram e obtiveram

autorizaçªo do MinistØrio da Educaçªo para a instalaçåo de cursos superiores

17
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Universidade de Mogi das Cruzes

Em 1963 o Conselho Federal de Educaçªo autorizou os primeiros
cursos Letras Filosofia Pedagogia e CiŒncias nœcleo original da Faculdade

de Filosofia CiŒncias e Letras da OMEC Organizaçªo Mogiana de Educaçªo e

Cultura Em 1964 foi instalada a Faculdade em prØdio Iocalizado na Rua

Senador Dantas 326 no centro de Mogi das Cruzes

A Faculdade foi reconhecida em junho de 1966 ano em que

novos cursos foram autorizados MatemÆtica Química e CiŒncias Físicas e

Biológicas Dois anos depois em 1968 teve inicio a Faculdade de Medicina

Entre 1968 e 1970 foram autorizados os cursos de Engenharia Civil Química
ElØtrica e Metalœrgica Odontologia e Psicologia e a Faculdade de CiŒncias

Econômicas ContÆbeis Administrativas e de Relaçıes Pœblicas

Em 1973 o Parecer da Câmara do Ensino Superior do Conselho
Federal de Educaçªo foi favorÆvel ao reconhecimento concedendo status

universitÆrio àintegraçäo das unidades em funcionamento em novo organismo
sob a denominaçªo de Universidade de Mogi das Cruzes O Decreto do
Presidente da Repœblica n 72129 de 250473 concedeu o reconhecimento

oficial àUniversidade

Universidade Braz Cubas

Em 1965 o Conselho Federal de Educaçåo concedeu autorizaçªo
para o funcionamento da Faculdade de Direito Braz Cubas e trŒs anos depois
a Braz Cubas pleiteou e obteve autorizaçªo para abrigar outras faculdades a

de CiŒncias Econômicas e a de Administraçªo de Empresas Vieram depois as

Faculdades de Engenharia de Operaçòes Arquitetura Pedagogia Letras
Estudos Sociais Psicologia e Comunicaçªo Social

Em 1972 deuse a criaçªo da Federaçªo das Faculdades Braz

Cubas e na sessªo de 14 de dezembro de 1983 o Conselho Federal de

Educaçªo aprovou a Carta Consulta de sua transformaçªo em Universidade
que foi reconhecida em 1985 pela Portaria Ministerial 101285

Faculdades do Clube NÆutico Mogiano
A Faculdade de Educaçªo Física do Clube NÆutico Mogiano foi

aberta em 1972

Atletas em busca de superaçªo foram sempre o motor da

história do Clube NÆutico Mogiano que teve origem com um grupo de jovens
que nadavam e remavam no TietŒ e jogaram vôlei nas margens ribeirinhas O

nœmero de atletas cresceu com o Clube a necessidade de expansªo fisica

esportiva e científica tambØm A Faculdade surgiu nesse instante de superaçªo
dos sócios dos atletas e da diretoria do Clube NÆutico Mogiano

O próximo passo foi oferecer um curso que trabalhasse com

reabilitaçªo física e em meados da dØcada de 80 a Faculdade do Clube

NÆutico Mogiano obteve autorizaçªo para instalar a Faculdade de Fisioterapia
18
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B OBJETIVOS E PRIORIDADES PARA A EDUCA˙ˆO NO MUNIC˝PIO

B1 FUNDAMENTAȮTEÓRICA Educaçªo

desenvolvimentoequalidade de vida Partimos

do pressuposto de que o desenvolvimento econômico e social

com melhoria da qualidade de vida dos cidadªos depende da elevaçªo do

nivel de escolaridade da populaçªo condiçªo para o acesso à informaçªoao

trabalhoe à cidadaniaPara

isso a educaçªo formal e a nÆo formal deve buscar o desenvolvimento

de Habilidades

necessÆrias para o exercício da cidadania domínio da leiturae escrita

ampliaçªo do letramento e socializaçÆo do conhecimento historicamente

acumuladoe tambØm de Habilidades

que permitam ao cidadªo sua profissionalizaçªo qualificaçªo e atualizaçªo

para o exercício de profissıese ocupaçıes demandadas pelo mercado
Educaçªo

Escolar Nossas

propostas partem do entendimento da escola como o local

por excelŒncia de preparaçªo para a cidadania que dŒ oportunidade para a

discussÆooestudo a pesquisa e a apropriaçªo de todos os conhecimentos hoje

disponíveisA
educaçªo escolar deve se dar em trŒs dimensıes Cultural

possibilitando a aquisiçªo do conhecimento historicamente construído

Política

proporcionando a compreensªo dos direitos e deveres de cidadania

Formaçªo

para o trabalho proporcionando compreensªo do mundo e das relaçıes

do trabalho bem como dando a oportunidade de formaçªo profissional
Essa

escola nÆo pode se ver apenas como parte da organizaçªo burocrÆtica
do sistema deensino mas deve ser uma instituiçªo atuante navida da

sociedade Entendendo

a escola como espaço de sociabilidade e formaçªo

educacionale cultural a ela devem ser proporcionadas as condiçıes

necessÆrias ao trabalho educativo com qualidade e modernidade 19
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como ao atendimento da sua comunidade em atividades enriquecimento
culturalde educaçªo nªo formal e de lazer de

B

2OBJETIVOSEPRIORIDADES Atendendo

ao disposto no artigo 204 da Lei Orgânica do Município
de Mogi das Cruzes o presente Plano Municipal de Educaçªo deverÆ
reger a educaçªo no Município de Mogi das Cruzes nos próximos dois anos
e ter como seus os mesmos objetivos apontados pelo Plano Nacional que
sªo em síntese a

elevaçªo global do nível de escolaridadeda populaçªoa
melhoria da qualidade do ensino em todos os níveis a
reduçªo das desigualdades sociaise regionais no tocante ao acessoeà

permanŒnciacom sucesso na educaçào pœblica e a

democratizaçªo da gestªo do ensino pœblico nos estabelecimentos oficiais
obedecendo aos princípios da participaçäo dos profissionais da educaçªo
na elaboraçªo do projeto pedagógico da escola e a participaçªo das

comunidades escolarelocal em conselhos escolaresou equivalentes As
prioridades serªo estabelecidas atendendo o dever constitucional

eas necessidades sociais respeitandoalimitaçªo dos recursos financeiros
imposta pela conjuntura econômicae pelas normas federais que regem
a matØria Da

mesma forma este Plano Municipal terÆ como suasas mesmas prioridades
doplano nacional como segue1Garantia

de ensino fundamental obrigatório deoito anos a todas as
crianças de7a 14 anos assegurando oseu ingresso e permanŒncia na escola
ea conclusªo desse ensino Essa prioridade incluio necessÆrio esforço dos
sistemas estadual e municipal de ensino para que todos obtenham a
formaçåo mínima parao exercício da cidadania e para o usufruto do patrimônio
cultural da sociedade modernaO processo pedagógico deverÆ ser adequado
àsnecessidades dos alunos e corresponder a um ensino socialmente significativo 2
Garantiade

ensino fundamental a todos os que a ele nªo tiveram acesso na
idade própria ou que nªo o concluíram Desafio a ser enfrentado pelo município
em parceria com a Uniªo o Estado a iniciativa privada e instituiçıes
da sociedade civil organizada A erradicaçào do analfabetismo faz parte
dessa prioridade considerando seaalfabetizaçªode jovense adultos
como ponto de partida e parte intrínseca desse nível de ensino mas indo
alØm com o domínio dos instrumentos bÆsicos da cultura letrada das operaçıes
matemÆticas elementares da evoluçåo histórica da sociedade humana da
diversidade do espaço fisico e político mundial e da constituiçªo da sociedade

brasileira Envolve aindaa formaçào do cidadªo responsÆvel e consciente

de seus direitose deveres 20
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3 Ampliaçªo do atendimento nos demais níveis de ensino a

educaçªo infantil o ensino mØdio e a educaçªo superior EstÆ prevista a

extensªo da escolaridade obrigatória para crianças de seis anos de idade

quer na educaçªo infantil quer no ensino fundamental e a gradual extensªo

do acesso ao ensino mØdio para todos os jovens que completam o nível

anterior como tambØm para os jovens e adultos que nÆo cursaram os níveis

de ensino nas idades próprias Para as demais sØries e para os outros níveis

sªo definidas metas de ampliaçªo dos percentuais de atendimento da

respectiva faixa etÆria A ampliaçªo do atendimento neste plano significa

maior acesso ou seja garantia crescente de vagas e simultaneamente

oportunidade de formaçªo que corresponda às necessidades das diferentes

faixas etÆrias assim como nos níveis mais elevados às necessidades da

sociedade no que se refere a lideranças científicas e tecnológicas artísticas

e culturais políticas e intelectuais empresariais e sindicais alØm das

demandas do mercado de trabalho Faz parte dessa prioridade a garantia de

oportunidades de educaçªo profissional complementar àeducaçªo bÆsica

que conduza ao permanente desenvolvimento de aptidıes para a vida

produtiva integrada às diferentes formas de educaçªo ao trabalho àciŒncia

e àtecnologia Para isso o municipio ampliarÆ o nœmero de classes e de

escolas de educaçªo infantil manterÆ cursos de qualificaçªo profissional
bÆsica e apoiarÆ o ensino mØdio e o profissional mantidos pelo Estado e por

ONGs e demais organizaçóes da sociedade civil interessadas em promover o

ensino gratuito
4 Valorizaçªo dos profissionais da educaçªo Particular atençªo

deverÆ ser dada àformaçªo inicial e continuada em especial dos

professores Faz parte dessa valorizaçÆo a garantia das condiçıes

adequadas de trabalho entre elas o tempo para estudo e preparaçäo das

aulas salÆrio digno com piso salarial e carreira de magistØrio

5 Desenvolvimento de sistemas de informaçªo e de avaliaçªo
em todos os níveis e modalidades de ensino inclusive educaçªo profissional
contemplando tambØm o aperfeiçoamento dos processos de coleta e difusªo

dos dados como instrumentos indispensÆveis para a gestÆo do sistema

educacional e melhoria do ensino
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C EDUCA˙ˆO B`SICA

C1 EDUCA˙ˆO INFANTIL

Introduçªo
Considerando que

a educaçªo Øelemento constitutivo da pessoa e portanto deve
estar presente desde o momento em que ela nasce como meio de condiçªo de

formaçäo desenvolvimento integraçªo social e realizaçªo pessoal Plano
Nacional de Educaçªo 2001

a Constituiçào Federal estabelece o direito dos trabalhadores
pais e responsÆveis a educaçªo de seus filhos e dependentes de 0 a 6 anos

com a implantaçªo do FUNDEF 15 dos recursos destinados

àeducaçªo foram carreados obrigatoriamente para o Ensino Fundamental
restando ao município apenas 10 para investir na Educaçªo Infantil e em

outros investimentos considerados como aplicaçªo no ensino limitando desta

forma a capacidade de ampliar o atendimento neste segmento

esta administraçªo municipal tem buscado formas alternativas

para atender às crianças dessa faixa etÆria

Definida como primeira etapa da Educaçªo BÆsica pela Lei de

Diretrizes e Bases da Educaçªo Nacional Lei 939496 de competŒncia dos

Municípios a educaçªo infantil deve ser oferecida em Creches ou entidades
equivalentes para crianças de 0 a 3 anos e em prØescolas para crianças de
04 a 06 anos

AtØ o ano de 2000 o atendimento da educaçªo infantil era

realizado da seguinte forma

Creches período integral instituiçıes filantrópicas e escolas
municipais

PrØescola periodo parcial escolas municipais filantrópicas e

particulares
As instituiçıes de

consideradas filantrópicas eram

vinculadas àassistŒncia social
aspecto do cuidar

educaçªo infantil em Mogi das Cruzes
subvencionadas pela Prefeitura Municipal
desenvolvendo em sua maioria apenas o

Assim as Creches que estavam vinculadas àassistŒncia social
após a Lei de Diretrizes e Bases adquiriram novos rumos e desafios uma vez

que ao lado do cuidar surgiu o aspecto educar

A partir da Lei Municipal n 5186 de 28 de dezembro de 2000
foi constituído em Mogi das Cruzes o Sistema Municipal de Ensino Autônomo
organizado em consonância com a LDB96 e administrado pela Secretaria
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Municipal de Educaçäo integrando assim todo o atendimento de educaçªo
infantil

Essa nova dimensªo de Educaçªo Infantil deu ao Conselho

Municipal de Educaçªo de Mogi das Cruzes a incumbŒncia de definir e

formular as diretrizes normas e supervisªo contribuindo significativamente
para o desenvolvimento do trabalho

Diagnóstico

A rede municipal de ensino de Mogi das Cruzes teve inicio em

setembro de 1950 com a instalaçªo do Parque Infantil Monteiro Lobato
Iocalizado na Ponte Grande e atØ 1996 continuou mantendo apenas escolas
de educaçªo infantil

Embora a legislaçªo federal em decorrŒncia das normas do
Fundef Fundo para o Desenvolvimento do Ensino Fundamental limite os

gastos com a educaçªo infantil pois prevŒ que devese aplicar no mínimo
60 da verba destinada àeducaçªo no ensino fundamental a Prefeitura
Municipal vem investindo anualmente um índice superior aos 25 da receita
resultante de impostos previstos em lei o que tem propiciado um aumento do
nœmero de escolas de educaçªo infantil

Assim Øque em 2000 quando comemorou o cinqüentenÆrio de
instalaçªo da primeira EMEI Mogi tinha 50 escolas desse nível de ensino e no

período de 2001 a 2004 mais 8 unidades educacionais foram instaladas numa

mØdia de duas por ano No período 2001 a 2004 foram oferecidas mais2145

vagas para a educaçªo infantil em escolas municipais ou seja um aumento de
24 em relaçªo ao ano 2000 AlØm disso um comparativo entre o Censo
DemogrÆfico de 2000 e o Censo Escolar 2003 demonstra um atendimento
escolar de mais de 90 das crianças com 6 anos e de cerca de 75 das

crianças com 5 anos

Nªo podemos esquecer ainda das creches Este era um dos

segmentos com menor atendimento no inicio desta administraçªo e especial
esforço foi despendido para superar a falta de vagas Contando com a parceria
de entidades filantrópicas e comunitÆrias o nœmero de creches foi aumentado

em 100 eram 32 em 2001 e novas 32 foram instaladas e ampliadas em 63
as vagas

A urgŒncia para a soluçªo do problema tendo em vista que
muitas mªes dependiam das creches para poder trabalhar fez com que

optÆssemos pela adaptaçªo de prØdios alugados para instalar as creches

PorØm sempre apontamos a necessidade de num segundo momento
construirmos prØdios próprios para abrigalas Esta açªo jÆ teve inicio nos

bairros Vila Estaçªo Jardim Margarida e Nova Jundiapeba

Éimportante notar que embora tenhamos tido avanços
considerÆveis no desenvolvimento quantitativo e qualitativo na oferta de

educaçªo para crianças na faixa de 0 a 6 anos as politicas pœblicas de
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financiamento da educaçªo hoje existentes necessitam de urgentes
adequaçıes para melhor cumprir o seu papel

Para garantirmos a universalizaçªo da educaçào infantil hÆ
necessidadede novas formas de captaçªo de recursos que possibilitema execuçªo

de açıes que privilegiem esse nível de ensino Espera

seque com a aprovaçªo do Fundeb Fundo do Desenvolvimento
daEducaçªo BÆsica em substituiçªo ao Fundef prevista para
2005 os municípios tenham melhores condiçOes de atender a educaçªo infantil
Evoluçªo

da matricula da educaçªo infantil no município de Mogi das Cruzes

Segundo

o Censo Escolar realizado pelo MinistØrio da Educaçªo

atravØs do INEP Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais
a evoluçåo da matricula na Educaçªo Infantil em Mogi das Cruzes

Ø aseguinte Tabela

n7 Mogi

das Cruzes Educaçªo Infantil Distribuiçªo

das matrículas por rede de ensino ano 2000 iiMunicipalj

Fonte

MEC Censo Escolar 2000 Tabela

n8 Mogi

das Cruzes Educaçªo Infantil Distribuiçªo

das matriculas por rede deensino ano 2001 Municipalj

Fonte

MEC Censo Escolar 2001 Tabela

n9 Mogi

das Cruzes Educaçªo Infantil Distribuiçåo

das matriculas por rede deensino ano 2002 Creche

alunos com0 a 3 anos 870 2 5 0 rçEcöiaalUnos com4 ä6 anosj24
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Fonte MEC Censo Escolar 2002

Tabela n 10

Mogi das Cruzes Educaçªo Infantil
Distribuiçªo das matrículas por rede de ensino ano 2003

alunos com 0 a 3 anos
PrØEscola alunos com 4 a 6 anoS 14 908
TOTAL

Fonte MEC Censo Escolar 2003

Tabela n 11

Mogi das Cruzes Educaçªo Infantil
Quadro comparativo evoluçªo do nœmero de alunos por dependŒncia

çiiiii
10372l 30 306346

5681 50 466

z43j oj 34
Fonte MEC Censo Escolar

Tabela n 12
Unidades Escolares de Educaçªo Infantil do Sistema Municipal de Ensino 2004

Tipo de atendimento

Escolas pœblicas municipais
Nœmero de unidades

58
3C11 Centro de ConvivŒncia InfantilIpteradocçh 11

däçöInfagtil
Ensino Fundamental e Educaçªo Infantil L 1

ilEsclas Subvencionadas creche I 52

Total Geral 14
Fonte SME de Mogi das Cruzes

Tabela n 13
Professores com atuaçªo na educaçªo infantil da rede municipal de ensino de Mogi das
Cruzes conforme seu grau deformaçªo

ij Ensino MØdio Ensino Superiori Total de
o professores

Professores de li 41 l
EdyuçaçoInfantilJL JL XSJl 297

Fonte

MEC Censo Escolar 200325
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Diretrizes

As Escolas de Educaçªo Infantil deverªo elaborar com toda sua equipe

escolar a proposta pedagógica do estabelecimento de ensino pautandose

pelas diretrizes curriculares nacionais para a Educaçªo Infantil
estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educaçªo e homologadas pelo
MinistØrio da Educaçªo
A expansªo da oferta pœblica de Educaçªo Infantil de qualidade deve ter

como prioridade as famílias de menor renda procurandosegarantir
atendimento nas Æreas de maior necessidade e provendoas com os

melhores recursos tØcnicos e pedagógicos

A formaçªo minima dos profissionais e professores que atuam nesse nível

de ensino deverÆ atender ao previsto na LDB e tambØm lhes serÆ

proporcionadaa formaçªo continuada para aprimoramento da prÆtica pedagógica

A
norma constitucional inclusiva das crianças portadoras de necessidades especiais

no sistema regular serÆ implementada na Educaçªo Infantil por meio

de programas específicos de orientaçªo aos pais qualificaçåo dos professores

e adaptaçªo dos estabelecimentosde ensino O

atendimento oferecido na EducaçÆo Infantil serÆ em conformidade comaPolítica

Educacional reestruturadaa partir de estudos e avaliaçıes com base

em parâmetros de qualidadee de infra estruturaMetas

e Objetivos Realizar

censo da educaçªo infantil visando detectar a demanda por escolas

de educaçåo infantil nas diferentes regiıes do nosso município Expandir

o atendimento às crianças de 0 a 6 anos em creches e prØ escolas
ConstruirprØdios

e instalar novas escolas de educaçªo infantil nos locais assinalados pelo

censo Ampliare

adequar os prØdios hoje existentes possibilitando o uso de novas tecnologias

no ensino com a instalaçªo de espaços como as bibliotecas multimidia

CEDIC Centro de Divulgaçªo e Construçªo do Conhecimento e

as salas de informÆtica e outras conforme o projeto pedagógico da
escola Instalar novas

creches municipais e em parceria com instituiçıes filantrópicas e

comunitÆrias em locais que a demanda escolar assim o exigir Construir

gradativamente
prØdios para abrigar as novas creches a serem instaladas e

para as que hoje ocupam prØdios adaptados alugados 26
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e apolar entidades que mantØm o serviço para ampliaçäo do nœmero
devagas Manter

o programa de provimento das escolas municipaisde equipamentos mobiliÆrio
e materiais didÆtico pedagógicosnecessÆrios e adequados ao funcionamento

eficiente das escolase do processo deaprendizagem Autorizar
o funcionamento das instituiçıes tanto pœblicas quanto privadas que
atendam aos padrıes bÆsicos deinfra estruturaestabelecidos para o Município

Assegurar

que progressivamente as instituiçıes de Educaçªo Infantil pœblicas
e privadas tenham seus projetos pedagógicos formuladosà luzdas
diretrizes dos referenciais curriculares nacionais com a participaçªo efetiva
dos profissionais que integram esse nível de ensino Assessorar

as escolas na dinamizaçªo dos seus conselhose outras formas de
participaçªo da comunidade escolar para melhoria das instituiçöes de Educaçªo

Infantil e enriquecimento das oportunidades educativase dos recursos

pedagógicos Estabelecer
parâmetros de qualidade do serviço de Educaçªo Infantil como referencial

para orientaçªo controle avaliaçªo e como instrumento para adoçªo

de medidas que levem à eficiŒnciado serviço prestado Dar
continuidade ao programa de atualizaçªo dos profissionais da educaçªo

visando sua total competŒncia para atuar com alunos de educaçªo

infantil Incentivar

a participaçªo dos professores das creches e prØ escolasbem como
dos demais profissionais que atuam nessas escolas em congressos simpósios
encontros fóruns e outros eventos relacionados à educaçªoinfantil
dentro do Programa Capacitar Formaçªo Continuada deEducadores

Estimular

a participaçªo desses profissionais em oficinas cursos e palestras

promovidos pelo Cemforpe Centro Municipal de Formaçªo Pedagógica
dentro dos Programas Formaçªo Continuada para Profissionais
doMagistØrioe Mudançase Melhoramento Continuo Oferecer

vagas aos professorese auxiliares de desenvolvimento infantil das creches
subvencionadas nos cursos organizados peloCEMFORPE para a rede

municipal Oferecer
orientaçåo tØcnica aos dirigentes e pedagogos das creches subvencionadas

sobre questıes pedagógicas administrativasefinanceiras relativas
à organizaçªoe funcionamento destas instituiçıes Assessorar

as escolas no desenvolvimento deprojetos pedagógicos específicos
voltadosà melhoriadaaprendizagem Dar

continuidadeà distribuiçªode material escolar para todos os alunos dasescolas

municipais de educaçªo infantil cujas famílias nªo tiverem condiçıes

financeiras para adquiri los
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Oferecer uniformes para todos os alunos da educaçªo infantil das escolas

municipais cujas famílias nªo tiverem condiçıes financeiras para adquiri
los com recursos próprios e em parceria com a iniciativa privada

Dar continuidade ao atendimento a alunos das escolas municipais e

estaduais com problemas de aprendizagem ou distœrbio do

comportamento por psicólogo da Divisªo de Orientaçªo e Promoçªo ao

Escolar da Secretaria Municipal de Educaçªo

Propor programas voltados àsaœde do escolar para atendimento com

especialistas mØdico dentista psicólogo fonoaudiólogo fisioterapeuta
otorrinolaringologista oftalmologista em parceria com os Governos
Federal Estadual e Universidades e atravØs da Secretaria Municipal de

Saœde e do Fundo Social de Solidariedade

Implementar programa de educaçªo alimentar e nutricional em todas as

escolas municipais

Implementar programas de educaçäo nutricional e de assistŒncia alimentar
a crianças com diagnóstico de desnutriçªo com fornecimento de maior

aporte protØico em parceria com a Secretaria da Saœde Assessoria de

Saœde do Escolar da Secretaria Municipal da Educaçªo e Divisªo de

Merenda Escolar

Fortalecer a autonomia das escolas na gestªo pedagógica administrativa e

financeira

Assessorar as escolas no desenvolvimento de projetos voltados àmaior

participaçªo e integraçªo escolafamíliacomunidade

Implementar o programa de Educaçäo Ambiental como processo de

formaçåo educacional e desenvolvimento consciente

28
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DAS CRUZESC

2ENSINO FUNDAMENTAL Diagnóstico

De

acordo com o œltimo Censo Escolar em 2004 Mogi das Cruzes

possue 58393alunos no Ensino Fundamental dos quais 53 33nas classes

de la a 4a sØries e 46 67nas classes de 58 a 8a sØries Tabela

n14 Mogi

das Cruzes Ensino Fundamental DistribuiçÆo

das matrículas por rede de ensino De

endŒncia li Ens ndentalla a 4a sØriesi 5a a 8a sØries JJ

oigg9ivlunic

Lj 11 84jParticular
8 70Jo
j 8 LJi Fonte
Censo Escolar 2004 Inep MECA

rede estadual de ensino responde por 648da matricula total por
5048da matricula de la a 4a sØries e por 8117da matrícula de 5a a 8a sØries

JÆ a rede municipal atende20 28da matrícula total sendo 355dos alunos

dela a 4a sØries e2 88dos alunos da5a a 8a sØries Por sua vez as escolas

particularessªo responsÆveis por149do total de alunos desse nivel de

ensino por 14da matricula nas laa 4a sØries e 15 93nas classes de 5a a

8a sØries Dados

da Fundaçªo SEADE permitem observar a seguinte evoluçªo
da matricula no período de 1980 a 2004 Tabela

n15 Mogi

das Cruzes Ensino Fundamental Evoluçªo

da matrícula noperíodo 1980a2004 Depen

Nœmero dealunos por anol iaçª0dŒncia
L g80 lLA8 5i ggoi gg5 gil 2003 t8004g5o5Fonte

Fundaçªo SEADE Pela

sua anÆlise observamosaprogressiva queda no nœmero dealunos

a partir do ano 1990 queda essa acentuada a partir de 1995 coincidindo
com as informaçóes jÆ levantadas no item Panorama Municipal 20
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Populaçªo Estes dados sªo indicativos da queda da natalidade e da

diminuiçªo no nœmero de crianças de 0 a 14 anos em nosso município
tendŒncia observada em todo o Brasil conforme dados do IBGE ver

Introduçåo Dinâmica Social do Município Panorama Nacional

O decrØscimo mais expressivo no período 2000 2003 pode
tambØm refletir a implementaçªo na Rede Estadual em 2000 do programa de

regularizaçªo de fluxo Classes de AceleraçÆo cuja metodologia possibilitou a

alunos com defasagem idadesØrie a conclusªo do Ensino Fundamental

Outro aspecto importante a ser ressaltado Øa expressiva
participaçªo da rede municipal de ensino no atendimento dos alunos do ensino

fundamental na œltima dØcada Enquanto a rede estadual teve uma queda de

de 2652 no nœmero de alunos a rede particular cresceu 57 e a rede

municipal passou a ter em 2004 onze mil vezes mais alunos do que tinha em

1995 atendendo hoje 35 dos alunos de la a 4a sØries

As taxas de evasªo e retençªo no período 1995 a 2003 foram as

seguintes

Tabela n 16

Mogi das Cruzes Ensino Fundamental
Taxa de Evasªo no período de 1995 a 2003

Denen il Ens Fundamental II la a 4a sØries i

i 040Yo

Fonte Fundaçªo SEADE

Tabela n 17

Mogi das Cruzes Ensino Fundamental

Taxa de Retençåo no período de 1995 a2003

I Depen Ens Fundamental laaçe

2 rF 616

Fonte Fundaçªo SEADE

Diretrizes
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No Município uma das prioridades Øassegurar a continuidade da

universalizaçªo do Ensino Fundamental considerando a indissociabilidade
entre acesso permanŒncia e qualidade da educaçªo escolar oferecida
assegurar uma escola de Ensino Fundamental real democrÆtica inclusiva
pensada na sua integridade garantindo que uma criança de 7 anos adentre a

essa escola e após oito anos saia com conhecimentos competŒncias valores

e atitudes que lhe permitam o exercício pleno da cidadania

A escola precisa reconhecer e acolher a diversidade da clientela

que recebe o que significa repensar sua organizaçªo sua gestªo as regras de

convivŒncia e as prÆticas pedagógicas AlØm disso a proposta de uma

verdadeira educaçªo inclusiva trouxe para esse nível de ensino numa

convivŒncia real as crianças e jovens portadores de necessidades especiais
portanto a escola deverÆ elaborar a proposta pedagógica e o regimento escolar

numa construçªo coletiva com o exercício da autonomia buscando um trabalho
educacional voltado ao atendimento desta diversidade

Éimportante valorizar e garantir um novo paradigma curricular

que possibilite relaçıes interdisciplinares transversais isto Øque conceba o

conhecimento como parte de uma rede de significaçıes envolvendo tanto as

relaçıes construídas entre as diversas Æreas quanto as produzidas no interior
de cada uma

A gestªo democrÆtica expressa pela participaçªo da comunidade
escolar e local atravØs dos colegiados constitui um fator importante de

melhoria da qualidade de ensino e de responsabilizaçªo da escola perante a

sociedade

Tendo em vista a obrigaçåo legal de assegurar vagas a todas as

crianças na idade de freqüentar a Escola Fundamental o Município oferece

escolas rurais com sØries regulares levandose em consideraçªo as

peculiaridades regionais e garantindo a todos uma escola de qualidade

A qualidade do atendimento educacional serÆ avaliada tambØm

por instrumentos de avaliaçªo externa que permitam o estabelecimento de
critØrios mínimos de desempenho escolar alØm de garantir a participaçªo da

comunidade escolar professores alunos pais representantes da

comunidade nos processos avaliativos

Metas e Objetivos

Garantir o ensino fundamental obrigatório de oito anos a todas as crianças
e jovens de 7 a 14 anos assegurando o seu ingresso e permanŒncia na

escola e a conclusªo desse ensino Açªo a ser realizada em parceria com

o Governo do Estado de Säo Paulo

Realizar em parceria com a Diretoria de Ensino Regiªo Mogi das Cruzes
novo censo do ensino fundamental visando detectar a demanda por

escolas nas diferentes regiıes do nosso município
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Em parceria com o Estado promover a expansªo da rede escolar pœblica

municipal e estadual de ensino fundamental la a 4a sØries com

ampliaçªo dos prØdios e construçÆo de novas unidades seguindo padrıes

para garantir o processo de melhoria continua da qualidade no

atendimento

Ampliar e adequar os prØdios das escolas municipais hoje existentes

possibilitando a todas o uso de novas tecnologias no ensino com a

instalaçªo de espaços como as bibliotecas multimídia CEDIC Centro de

Divulgaçåo e Construçåo do Conhecimento as salas de informÆtica e

outras conforme o projeto pedagógico da escola

Continuar o Projeto de Tecnologia Educacional Itinerante sala de

informÆtica instalada em ônibus e aquisiçªo de novas unidades para

atender as escolas rurais unidocentes e outras nas quais o terreno

existente nåo comporte a ampliaçªo de salas de aula

Manter o programa de provimento das escolas municipais de

equipamentos mobiliÆrio e materiais didÆticopedagógicos necessÆrios e

adequados ao funcionamento eficiente das escolas e do processo de

aprendizagem

Reforçar gestesjunto ao governo paulista visando adequar e expandir a

infraestrutura física da rede estadual para atender a procura por ensino de

5a a 8a sØries com açıes como

o Construir ampliar adaptar e recuperar prØdios escolares segundo o

padrªo escolar definido pelo sistema acompanhando as projeçıes
de demanda

o Racionalizar a distribuiçªo das matriculas inclusive a devida oferta

de vagas no período noturno

Assegurar as condiçıes para que todas as escolas progressivamente no

exercício de sua autonomia executem seus projetos pedagógicos com

observância das Diretrizes Curriculares para o Ensino Fundamental os

Parâmetros Curriculares Nacionais e as necessidades específicas de cada

uma considerando sua clientela sua comunidade seus profissionais e seu

entorno

Assessorar as escolas nas Æreas de educaçªo física e artes para

desenvolvimento destes conteœdos curriculares

Assegurar na proposta pedagógica da escola o atendimento das crianças
e adolescentes com necessidades especiais

Garantir progressivamente o funcionamento das escolas em no mÆximo
dois turnos diurnos e um noturno sem prejuízo do atendimento da

demanda

Assegurar a avaliaçªo do desempenho das escolas de Ensino

Fundamental com a participaçåo da comunidade e a partir dos dados de

autoavaliaçªo e de avaliaçªo externa
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Apolar e incentivar as organizaçıes estudantis como espaço de

participaçÆo democrÆtica formaçªo de lideranças políticas e exercício da
cidadania

Fortalecer a autonomia das escolas na gestªo pedagógica administrativa e

financeira

Assessorar as escolas na dinamizaçåo dos seus conselhos e outras formas
de participaçªo da comunidade escolar para melhoria das instituiçıes de

ensino fundamental e enriquecimento das oportunidades educativas e dos

recursos pedagógicos
Estabelecer parâmetros de qualidade do serviço de ensino fundamental
como referencial para orientaçªo controle avaliaçªo e como instrumento

para adoçªo de medidas que levem àeficiŒncia do serviço prestado

Dar continuidade ao programa de atualizaçªo dos profissionais da

educaçªo visando sua total competŒncia para atuar com alunos do ensino

fundamental

Autorizar participaçªo dos professores das escolas municipais de ensino
fundamental bem como dos demais profissionais que atuam nessas

escolas em congressos simpósios encontros fóruns e outros eventos

relacionados àeducaçªo dentro do Programa Capacitar Formaçªo
Continuada de Educadores

Incentivar a participaçªo desses profissionais em oficinas cursos e

palestras promovidos pelo Cemforpe Centro Municipal de FormaçÆo
Pedagógica dentro dos Programas Formaçªo Continuada para
Profissionais do MagistØrio e Mudanças e Melhoramento Continuo

Participar do Programa Nacional do Livro DidÆtico de iniciativa do Governo

Federal AtravØs dele todos os alunos matriculados nas escolas municipais
de ensino fundamental recebem gratuitamente seus livros didÆticos e

tambØm paradidÆticos

Distribuir com recursos próprios da Prefeitura Municipal material de apoio
aos projetos das escolas de acordo com suas propostas político
pedagógicas

Proporcionar com recursos próprios e em parceria com os governos
federal e estadual transporte aos alunos matriculados no ensino pœblico da

rede municipal e supletivamente da rede estadual prioritariamente
residentes no meio rural e em lugares distantes das unidades escolares
com critØrios a serem definidos pelo Conselho do Fundef

Oferecer material escolar e uniforme para todos os alunos das escolas

municipais de ensino fundamental cujas famílias nªo tiverem condiçıes
financeiras para adquirilos com recursos próprios eou em parceria com a

iniciativa privada

Propor em parceria com os Governos Federal Estadual e Universidades
atravØs da Secretaria Municipal de Saœde e do Fundo Social de
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Solidariedade programas voltados àsaœde do escolar para atendimento
por especialistas mØdico dentista psicólogo fonoaudiólogo
fisioterapeuta otorrinolaringologista oftalmologista
Continuar o atendimento a alunos das escolas municipais e estaduais com

problemas e aprendizagem ou distœrbio do comportamento por psicólogo
da Divisªo de Orientaçªo e Promoçªo ao Escolar da Secretaria Municipal
de Educaçªo

Implementar programa de educaçªo alimentar e nutricional em todas as
escolas municipais

Implementar programa de educaçäo nutricional e de assistŒncia alimentar a

crianças com diagnóstico de desnutriçªo com fornecimento de maior
aporte protØico em parceria com a Secretaria da Saœde Assessoria de
Saœde do Escolar da Secretaria da Educaçªo e Divisªo de Merenda
Escolar

Assessorar as escolas no desenvolvimento de projetos voltados àmaior
participaçªo e integraçªo escolafamíliacomunidade

Implementar o programa de Educaçªo Ambiental como processo de
formaçªo educacional e desenvolvimento consciente
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C3 MODALIDADES DE ENSINO

C31 EDUCA˙ˆO ESPECIAL

Diagnóstico

As Constituiçıes Federal e Estadual respectivamente em seus

artigos 208 III e 239 2o estabelecem o direito àeducaçÆo para todas as

pessoas assegurando àquelas com necessidades educacionais especiais o

atendimento especializado preferencialmente na rede regular de ensino

A Organizaçªo Mundial de Saœde estima que 10 de qualquer

populaçªo Øportadora de algum tipo de deficiŒncia e se verificarmos os dados

Censo do IBGE referentes ao município de Mogi das Cruzes em 2000 temos

um indice de 1217 Neste ano a populaçåo era de 330241 habitantes

enquanto o nœmero de portadores atendidos somava 658 pessoas o que

representa apenas 019 da populaçªo total do período mostrando assim

grande defasagem no atendimento a Pessoa Portadora de DeficiŒncia quadro
este que se repete nos anos de 2001 e 2002

A seguir apresentamos dados do Censo Escolar de Educaçªo
Especial de 2000 20012002 e 2003 do município de Mogi das Cruzes

Tabela n 18

Mogi das Cruzes Educaçªo Especial
Nœmero de alunos matriculados em 2000

1 ParticulararTOTALujMunicipal

DeficiŒncia Visual 0 li li

DeficiŒncia Mental ii 58 li 66 i 310 1 434

DeiciŒncia Mœltipla ii 0 Z
ltas Habilidades il 0 0 li i
Condutas Típicas
Outras Neces Educativas Espçcjas 0 li 0

TOTAL i 182 i 87 389 658

Fonte Censo Escolar 2000 INEP MEC
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Tabela no 19

Mogi das Cruzes EducaçÆo Especial
Nœmero de alunos matriculados em 2001

jtL

0
DeficiŒncia Auditiva iL73

içncia Mœltipla i

i o

oräcesEducativas EspeciaisiTOTAL

O145MECZiE oIFöFonteCensoEscolar2001INEP314il435i1o3Iolio12i012Tabela

n20MogidasCruzesEducaçªoEspecialNœmerodealunosmatriculadosem2002stadualuniciaiParticularDeficiŒnciaVisual0˙00ncAudtva17900i79Deflcela˙iiöiöiFiiäiiZJLDeficiŒnciaMental5558L36475iiŒnciagla0141131o0909CondutasTcusFonteCensoEscolar2002INEPMECTabelan21MogidasCruzesEducaçÆoEspecialNœmerodealunosmatriculadosem2003jEstadual1MunicipalParticularnciaVisual0lfLoIEJloDeficiŒnciaAuditivaj85˙01085IDeficiŒnciaœltipla026li206232AltasHabilidadesj000o2oIoloCondutasTipicasiJOutrasNecesEducativasEspeciai0000TOTALJ111581FonteCensoEscolar2003INEPMEC36



PLANO MUNICIPAL DE EDUCA˙ˆO
MOGI DAS CRUZES

Diante dos dados apresentados evidenciouseque a procura pela
educaçªo das Pessoas Portadoras de DeficiŒncias ainda nªo Øsatisfatória
embora previsto na Lei de Diretrizes e Bases da Educaçªo Brasileira

939496 no seu Capitulo V que dispıe sobre a educaçªo especial como

modalidade de educaçªo escolar oferecida em todos os níveis de

escolaridade preferencialmente na rede regular de ensino

No intuito de oferecer educaçªo de qualidade para todos a

política educacional do Município de Mogi das Cruzes se organizou no decorrer

dos anos da seguinte forma

2000

Escola Especial
Instituiçıes de Atendimento Social

2001

Escola Especial
Instituiçıes de Atendimento Social

2002

Escola Especial
Sala de recursos

Atendimento na sala regular
Instituiçıes de Atendimento Social

2OO3

Escola Especial
Atendimento na sala regular
Instituiçıes de Atendimento Social

2OO4

Escola Especial
Sala de recursos

Atendimento na sala regular
Instituiçıes de Atendimento Social

CARACTER˝STICAS DO ATENDIMENTO

O atendimento em escola especial no município vem sendo

oferecido pela APAE ProP Botyra Camorim Gatti desde 1969 iniciando com

140 alunos e pela Escola Municipal de EducaçÆo Especial Profa Jovita Franco
Arouche EMESP desde 1987 atendendo 58 alunos

Em 1990 nas escolas estaduais o Município contava com sala de

recursos e classes especiais sendo 09 classes para deficientes auditivos
sendo 01 sala de recursos 01 classe para deficientes visuais e 02 classes
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aos deficientes mentais Iotadas nas escolas
especiais para atendimento

estaduais SOUZA 1990
Em 2001 teve início na EMESP o processo de reestruturaçªo

pedagógica bem como a reforma do prØdio que propiciou alØm de melhores

adequaçıes ao trabalho o aumento do atendimento Ao tØrmino da reforma

em 2002 o nœmero de alunos passou de 83 para 111

Neste mesmo período teve início o trabalho de apoio àinclusªo

com serviço itinerante com o intuito de oferecer orientaçıes pedagógicas aos

professores da rede regular de ensino e esclarecimentos sobre assuntos

pertinentes aos interesses da comunidade escolar pais professores diretores

e funcionÆrios a fim de beneficiar os alunos com necessidades educacionais

especiais na sua autonomia produtividade e inserçåo social conforme

preconizam os Parâmetros Curriculares Nacionais para Educaçªo Especial A

abrangŒncia deste atendimento em 2001 era de 04 escolas e 11 alunos

passando para 13 escolas e 72 alunos em 2002

Em 2002 foi criada na EMESP uma sala de recursos que oferecia

complementar a 15 alunos portadores de deficiŒncia mental
condutas típicas incluídas nas salas regulares das escolas

No ano de 2003 o total de alunos a ser atendido pela equipe de

apoio àinclusªo foi de 107 distribuídos em 36 escolas municipais Em 2004

este atendimento cresceu para 186 alunos em 45 escolas conforme data base

do Censo Escolar Após esta data houve um acrØscimo no nœmero de alunos

passando para 205 em 45 escolas

Neste final de 2004 observamos que o atendimento educacional

àpessoa portadora de deficiŒncia no município vem crescendo e buscando

adequarse

Educaçªo no ´mbito da Diversidade

Objetivo A EducaçÆo Especial modalidade da Educaçªo
Escolar organizase de modo a aproximar seus pressupostos teóricos e a

prÆtica pedagógica social da educaçªo inclusiva visando atender os alunos e

assegurar sua permanŒncia na escola com qualidade

Oferece atendimento em salas regulares nos diferentes níveis de

ensino educaçªo infantil ensino fundamental educaçªo de jovens e

adultos Para tal conta com o Serviço de Apoio àInclusªo
desenvolvido por equipe composta de Assessora de Educaçªo Especial
e duas professoras especializadas em educaçªo para portadores de

necessidades educativas especiais que atuam na Ærea pedagógica
Em 2004 foi criada a Sala de Recursos para Deficiente Visual como um

espaço educacional destinado a complementar ou suplementar as

atividades escolares por meio de recursos específicos destinados a

alunos portadores desta deficiŒncia prioritariamente matriculados nos

diferentes níveis de ensino
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Conta tambØm com atendimento clínico realizado por neurologista e

psicólogo Soma se a este atendimento o trabalho desenvolvido pela
EINA Estudos em InteligŒncia Natural e Artificial 20032004 por meio

do sistema ENSCER Ensinando o CØrebro que oferece subsídios para

o trabalho a ser desenvolvido nas salas de informÆtica destas escolas

com a supervisªo do Dr Armando Freitas da Rocha O Projeto

Aprendendo a Aprender tambØm assessorado pela Dr Armando em

2004 busca capacitar o professor da Rede Municipal de Ensino para

compreender a funcionalidade do cØrebro da criança seja ela normal

portadora de necessidade especial ou com distœrbios da aprendizagem
atravØs de cursos seminÆrios e discussıes em grupos A intençªo

Øpreparar o professor para identificar corretamente as necessidades de

aprendizagem de seu aluno atravØs de uma observaçªo continua do

seu desenvolvimento cognitivo e assim melhor avaliar o progresso

escolar da criança
EMESP Atende em 2004 a 121 alunos nos diferentes níveis de ensino

educaçªo infantil ensino fundamental educaçªo de jovens e adultos
AlØm das atividades pedagógicas ministradas em sala de aula tambØm

oferece em parceria com o Centro de Iniciaçªo Profissional CIP o

trabalho de iniciaçªo profissional Conta ainda com oficina de artes

visuais mœsica prÆticas esportivas dança e expressªo corporal
ministradas por monitores alØm de sala de informÆtica Oferece por

meio da Prefeitura Municipal transporte escolar da residŒncia do aluno

àescola

APAE Atende em 2004 602 alunos nos diferentes níveis de ensino

educaçªo infantil ensino fundamental educaçªo de jovens e adultos e

ensino profissionalizante Esses alunos residem em diferentes

municípios do Alto TietŒ AlØmdas atividades pedagógicas ministradas em

sala de aula tambØm oferece oficina de corte e costura estamparia marcenaria
couro trabalhos manuais ludoterapia ecoterapiae curso de

bijuterias Em 2004 a prefeitura repassa subvençªo mensal no valor de

R 141 80000para o atendimento aos 469 alunos residentes em nossa

cidade totalizando uma subvençªo anualdeR170160000Ocorre

ainda no município o atendimento educacional realizado pela Rede
Estadual de Ensino Podemos

observar pelo quadro a seguir o processo crescente aoatendimento

da pessoa portadora de deficiŒncia Tabela

n22 Mogi

das Cruzes Educaçåo Especial Evoluçåo
das matriculasi

o0107

scosMuncs
L39
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iEstaduas

Atendimento social ao portador de deficiŒncia

Cabe ainda citar que o município oferece atendimento social

para a pessoa portadora de deficiŒncia por meio das instituiçıes abaixo
relacionadas

Associaçªo de Pais e Amigos dos Portadores de Fissuras LÆbios Palatais

de Mogi das Cruzes APAFI

Ano de 1998 atendimento àclientela de fissurado de nosso

município triagem encaminhamentos para cirurgias no Centrinho da cidade de

Bauru bem com atendimento por fonoaudiólogo e psicólogo
Ano de 1999 a 2001 atendimento por fonoaudiólogo psicólogo e

otorrinolaringologista ampliando a triagem aos casos de distœrbios de

linguagem encaminhados pelas escolas estaduais e municipais
Ano de 2002 a 2003 ampliaçªo do nœmero de atendimentos

citados acima somados às orientaçıes com o fisioterapeuta quanto às

massagens prØ e pós cirœrgico curso de culinÆria artesanato capacitaçªo de

funcionÆrios na Ærea de informÆtica etc Atualmente a entidade conta com

clube de mªes que oferece curso de bordados em fita e outros com a

finalidade de gerar renda familiar

Trabalho de Apoio ao Deficiente Fisico TRADEF

Tem como missªo promover a integraçªo social dos portadores
de deficiŒncia na vida familiar comunitÆria e ambiente de trabalho visando sua

inclusªo para que os mesmos exerçam livremente seus direitos de cidadäos

O TRADEF tem vÆrios projetos tais como

Centro de aperfeiçoamento profissional CAP

encaminhamento capacitaçªo habilitaçªo e reabilitaçäo do portador de

necessidades especiais para ocupar uma vaga no mercado de trabalho

Projeto educar criado em 2000 com o objetivo de propiciar o

apoio pedagógico às pessoas portadoras de necessidades especiais na Ærea
da deficiŒncia mental visando a inclusªo escolar auto valorizando habilidades

lœdicas manuais e sociais criando perspectivas e desenvolvimento da auto

estima e da socializaçªo Trabalha com um currículo inclusivo e com os

projetos pedagógicos que compreendem o desenvolvimento da linguagem oral

e escrita os conceitos lógicosmatemÆticos geogrÆficos históricos culturais
artísticos e de informÆtica para que possam atuar de maneira satisfatória em
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sua vida cotidiana e social TambØm Øoferecido pelo projeto educar a oficina

pedagógica a qual visa suprir as necessidades manuais por meios de

atividades artesanais

Nœcleo Paradesportivo Visa melhorar capacidades físicas

intelectuais e sociais de pessoas portadoras de necessidades especiais nas

seguintes modalidades arco e flecha atletismo nataçªo futebol voleibol tŒnis

de mesa bocha polybat halterofilismo basquete em cadeiras de rodas e

dança
Projeto família voltado para o atendimento de crianças e

adolescentes portadores de necessidades especiais e seus familiares

Oficinas com a finalidade de possibilitar a geraçªo de renda e a

oferta de oficinas terapŒuticas

Sociedade para Educaçªo e Tratamento dos Excepcionais Dependente
SETED

Atendimento aos portadores de necessidades especiais
dependentes

As atividades neuropsicopedagogicas sªo desenvolvidas por

professores especializados na Ærea de educaçªo especial e por monitor

As atividades terapŒuticas sªo desenvolvidas por profissionais
especializados da Ærea das respectivas terapias ou seja atendimento com

psicólogo fisioterapeuta e fonoaudiólogo
No exercício de 2003 a SETED continuou aplicando o MØtodo do

Instituto do Desenvolvimento do Potencial Humano com diagnóstico avaliaçªo
e reavaliaçªo pela Equipe TØcnica do Instituto Veras com a periodicidade de

seis meses

ManterÆ os demais pacientes no mØtodo convencional que vem

sendo ministrado na entidade utilizando fônico gestual para a alfabetizaçªo e

estimulaçªo atravØs de exercícios vestibulares e parte do mØtodo do Instituto

para o desenvolvimento do potencial humano com prØvia autorizaçªo dos

especialistas
Atividades diversificadas para geraçªo de recurso para mªes

carentes

Associaçªo do Alto TietŒ de Portadores de Doenças Neurológicas Auto

Imunes Esclerose Mœltipla GATEM

A AssociaçÆo do Alto TietŒ de Portadores de Doenças
Neurológica AutoImunes Esclerose Mœltipla iniciou suas atividades de

maneira informai em 23 de setembro de 2001 atravØs de uma reuniªo
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no CE SESI onde compareceram 12 portadores com seus familiarese

alguns convidados adotando em um primeiro momento a seguinte denominaçªo
GPEMAC Grupo Portadores de Esclerose Mœltipla Amigos e Companheiros

Com
a divulgaçªo desta primeira reuniªo iniciou seuma procura por

informaçıesa respeito das doenças auto imunesbem como um acrØscimo no

nœmero de portadores Em
17 de setembro de 2002 foi oficialmente fundada a Associaçªo

do Alto Tiete de Portadores deDoenças Neurológicas Auto Imunes

Esclerose Mœltipla iniciando assim uma sØrie de trabalhos visando à
melhoriadaqualidade de vida dos portadorese familiaresO

objetivo da entidade Ø prestaresclarecimentosa portadores de doenças

neurológicas auto imunesinicialmente a Esclerose Mœltipla propiciando
ao paciente informaçıes quanto ao direito dos portadores de doenças

incurÆveis progressivase incapacidades Em
2004 o numero de atendidos Ø de27 portadores e a instituiçªo

presta serviços no sentido de ser um agente facilitador para o paciente

que acabou de receber a notícia de que Ø portadorde uma doença incurÆvel
e progressiva Para tanto ajudama encontrar as terapiase tratamento necessÆrio

para elee para a família Embora

possam contar com uma Secretaria de Saœde atualmente

sentem falta de uma classe mØdica que conheça a patologiao que acarreta
uma instabilidade emocional aos portadores Para

execuçªo de seus planos conta com uma sede com o trabalho

voluntÆrio dos pacientes e de seus familiares bem como de profissionais

liberais mØdicos advogados fisioterapeutas psicólogos e outros que
auxiliam na execuçªo dos objetivos No

ano de 2004 mantØm estreito contato com outros grupos do Estado
de Sªo Paulo Secretaria Municipal de Saœde e com a Secretaria Municipal

de Bem Estar Social com a Febrapem bem como com o MinistØrio da
Saœde Associaçªo

de AssistŒncia ao Deficiente Visual do Alto TietŒ A
ADVATAmissªo

da instituiçªo Ø promover are habilitaçªo ea re inclusªo

dodeficiente visual na sociedade como um todo ou seja na educaçªo cultura

esporte lazer trabalho geraçªo de renda relacionamento interpessoale

familiar cidadania edireitos humanos visandoa melhoria da auto estima

ea independŒncia dos associados desmistificandoacegueira e quebrando preconceitos

Emparceria
com a Secretaria Municipal de Esporte e Lazer sªo oferecidas atividades

esportivas de judô e nataçªo para os associados na sede 42
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Centro Esportivo do Socorro Oferece tambØm atividades de mœsica teclado
violªoescrita Braille informÆtica Windows Wordjaws do vox digitaçªo

atendimento psicológico massoterapia aulas de línguas italiano inglŒs
e espanhol orientaçªo e mobilidadee atendimento de fisioterapia canto Reik
artesanato liang gong yoga alongamento dança de saläo etc Diretrizes

A

Educaçªo Especial se destina às pessoas com necessidades especiais

no campo daaprendizagem originadas quer por deficiŒncia física sensorial
mental ou mœltipla quer de altas habilidades superdotaçªo ou talentos

e ainda decondutas típicas Esses alunos precisam desenvolversenolimite

de suas potencialidadese interesses favorecendo sua inserçåo na sociedade

SerÆo

atendidos nos âmbitos social e educacional conforme diretriz
constitucional artigo 208 inciso IIIA

Educaçªo Especial como modalidade deeducaçªo escolar deverÆ
ser promovida sistematicamente nos diferentes níveis de ensino cujas instituiçıes
educacionais precisarªo proceder às adequaçıes administrativasepedagógicas

para o conveniente atendimento dos estudantes com necessidades

especiaisNo

atendimento às crianças jovense adultos com necessidades especiais

Ø fundamentala articulaçªo e cooperaçªo entre os setores de educaçªo
saœde transportee assistŒncia social a fim de potencializara açªo de
cada um deles A

formaçªo de recursos humanos com capacidade de oferecer o atendimento

aos educandos especiais nas creches e prØ escolascentros de Educaçªo

Infantil escolas regulares de Ensino Fundamental bem como em instituiçıes

especializadasØ umaprioridade para este Município Metas

e Objetivos Implementar

o Programa de Educaçªo Inclusiva para educandos especiais nas
escolas municipais de educaçªo infantile ensino fundamental Garantir

o atendimento dosalunos com necessidades especiais nas turmas regulares

de educaçªo infantile ensino fundamental regulare EJA Estas turmas

devem ter um nœmero dealunos menor do que as demais classes do

mesmo nível de ensino Assessorar

as escolas com alunos incluídos orientandoa equipe escolareas

famílias desses alunos Esta orientaçªo Ø feitapor equipe itinerante que 43
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jÆ vem atuando desde 2001 e hoje conta com 3 tØcnicos devendo ser

ampliada a partir de 2005

Criar o Centro Municipal de Atendimento ao Portador de Necessidades

Educativas Especiais que contarÆ com

o Sala de recursos para o atendimento do deficiente mental

o Sala de recursos para o atendimento do deficiente visual

o Sala de recursos para o atendimento do portador de deficiŒncia

auditiva

o Equipe multidisciplinar composta de professores especialistas no

atendimento a cada grupo psicólogo neurologista fonoaudiólogo
fisioterapeuta e outros

A equipe do Centro atenderÆ tambØmos familiares dos alunos pois estes
geralmente necessitamdeorientaçıes para gerir uma educaçÆo adequada
para seus filhos Dar

continuidade aoatendimento dosportadores de deficiŒncia mental e autistas

na EMESP Escola Municipal de Educaçªo Especial comO

Atividades pedagógicas diversificadas nelas incluídas atividades de artes

esportes lazer e de informÆtica de maneira a proporcionaro melhor

desenvolvimentodosalunoso

Manutençªo de equipe multidisciplinar formada por psicólogo fonoaudiólogo
fisioterapeuta dentista e neurologista para o atendimento

atodos os alunos daescolao

Encaminhamento dosalunos com idade mais avançada ao CIP Centro

deIniciaçªo Profissional para atividades complementareso
Orientaçªo pedagógica aos docentese demais profissionais da escola visando
a dinamizaçªo das açıes educativas para garantir processo de
melhoria continua da qualidade no atendimento Dar

continuidade ao programa de atualizaçªo dos profissionais da educaçªo

visando sua total competŒncia para atuar com alunos portadores de
necessidades educativas especiais Autorizar
a participaçªo dos professores das classes de inclusªo e da Emesp

bem como dos demais profissionais que atuam nessas escolas em congressos

simpósios encontros fóruns e outros eventos relacionadosà

educaçªodo portador de deficiŒncia dentro do Programa Capacitar Formaçªo
Continuada de Educadores Incentivar

a participaçªo desses profissionais em oficinas cursos e palestras

promovidos pelo Cemforpe Centro Municipal de Formaçªo Pedagógica
dentro dos Programas Formaçªo Continuada para Profissionais

do MagistØrioe Mudançase Melhoramento Continuo 44
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Dar continuidade ao atendimento do portador de deficiŒncia mental atravØs
de subvençªo àAPAE Associaçªo dos Pais e Amigos do Excepcional
Proporcionar com recursos próprios e em parceria com os governosfederal e estadual transporte aos alunos matriculados na EMESP Escola
Municipal de Educaçªo Especial tendo em vista a dificuldade de locomoçªodesses alunos para a escola

Intermediar junto àSecretaria Municipal da Saœde ou outras instituiçıes o
atendimento de alunos que necessitem atençäo especial como consultas
mØdicas especiais próteses cadeiras de roda aparelhos auditivos óculos
aparelhos ortopØdicos a ser realizado pela Assessoria de Saœde do
Escolar da Secretaria da Educaçªo
Adaptar progressivamente os prØdios escolares existentes conforme os
padrıes minimos estabelecidos

Assegurar a inclusªo escolar por meio do atendimento às necessidades
educacionais especiais dos alunos definindo os recursos disponíveis e
observando no projeto pedagógico

o os materiais didÆticopedagógicos equipamentos e outros recursos
que deverào estar disponíveis aos alunos que deles necessitem

o nœmero adequado de alunos por classe de forma a viabilizar a

atençªo àdiversidade
o a formaçªo em serviço dos professores em exercício
o a dinâmica de funcionamento do atendimento educacional

especializado que a escola dispuser de forma que esse estejaintimamente vinculado ao processo pedagógico que se realiza nas
classes comuns

o os critØrios para proposiçªo de atendimento educacional
especializado ou projetos especiais ao ser constatada a existŒncia de
alunos que requeiram esses serviços

Ampliar o fornecimento e uso de equipamentos de informÆtica como apoio
àaprendizagem do educando com necessidades especiais inclusive

atravØs de parceria com a iniciativa privada e organizaçıes da sociedade
civil
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C32 EDUCA˙ˆO DEJOVENSE ADULTOS

Diagnóstico

Os dØficits do atendimento no ensino fundamentai resultaram ao

longo dos anos num grande nœmero de jovens e adultos que nÆo tiveram

acesso ou nªo lograram terminar o ensino fundamental obrigatório

Buscase hoje suprir o direito que lhes foi negado àØpoca
apropriada e o enfrentamento desse problema deve ser realizado pelo Poder

Pœblico e pela sociedade em geral
A taxa de analfabetos entre os 15 e os 19 anos Øconsiderada

crucial para o desenvolvimento sócioeconômico e funciona como um dos

indicadores que compıem o índice de desenvolvimento humano IDH Essa

faixa corresponde às idades iniciais da populaçªo economicamente ativa PEA
ou em idade atira PIA que estÆ compreendida no grupo de 40 a 49 anos A

escolarizaçªo e qualificaçªo desse pœblico Øde fundamentai importância para

averiguar ocupaçªo renda e qualidade de vida e conseqüentemente formular

diagnósticos econômicos e sociais

Tradicionalmente consideramseanalfabetos aqueles indivíduos

que contam com 15 anos de idade ou mais isto Øapenas aqueles que

ultrapassaram a idade constitucional de freqüŒncia ao Ensino Fundamental

obrigatório sem cursÆlo

Tabela n 23

Município de Mogi das Cruzes

Taxa de Analfabetismo Censo 2000

Populaçªo de 15 anos e mais

ou mais Janos J9 ILans
DŒ30a 39D40a 49 50 anosil
jLan9s llgs jou mais

I 6Oo i 43 6Oo 1 27

Fonte IBGE

A defasagem educacional de contingente expressivo da

populaçªo decorrente de fatores tais como falta de informaçªo necessidade
interesse atendimento insuficiente oportunidade e falta de uma política
educacional de combate a evasªo escolar causado por circunstâncias
desfavorÆveis no processo de escolarizaçªo eou problemas sócioeconômicos
diversos refletese no aparecimento de uma massa de jovens e adultos que

demanda formas alternativas de estudos para suprir suas necessidades

educacionais
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Tabela n24

Mogi das Cruzes Educaçªo de Jovens eAdultos

Atendimento pelas diversas Redes Censo Escolar 2000 2001 2002 2003

Nœmero de alunos

Rede de Ensino Alfabetiz9la
a 4a i5a a 8aiEnsino MØdio

PARTICULAR

TOTAL

Fonte Secretaria da Educaçªo do Estado Sªo Paulo

Embora o Município de Mogi das Cruzes venha apresentando
progressivo e contínuo crescimento no atendimento àEducaçåo de Jovens e

Adultos com avanços significativos quando comparados aos de outras regióes
do Pais um considerÆvel contingente em nœmeros absolutos demanda tanto

programas destinados àconclusÆo do Ensino Fundamental e continuidade no

Ensino MØdio como outros dirigidos especialmente àalfabetizaçªo de jovens e

adultos Essa Øuma tarefa que envolve toda a sociedade e a ela devem fazer
frente tanto o Poder Pœblico quanto a iniciativa privada como estimulo a

parcerias que envolvam instituiçıes governamentais e nªo governamentais

Diretrizes

O avanço cientifico e tecnológico acelerado juntamente com o

fenômeno da globalizaçªo vŒm produzindo um profundo impacto na economia

e na reorganizaçªo do trabalho Os indivíduos utilizam como instrumento

bÆsico de sobrevivŒncia a educaçªo ao longo de toda vida

A concepçªo de Educaçªo de Jovens e Adultos foi alterada
radicalmente devido ànecessidade de contínuo desenvolvimento de

capacidades e competŒncias para enfrentar as permanentes transformaçıes A

Educaçªo de Jovens e Adultos deve compreender no mínimo a oferta de uma

formaçåo equivalente às oito sØries do Ensino Fundamental para entªo

alcançar o objetivo de inserir a populaçªo adulta no exercício pleno da

cidadania melhorando a qualidade de vida e a fruiçªo do tempo livre

ampliando assim as oportunidades no mercado de trabalho
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seu artigo 208 incisoI a Constituiçªo Federal estabelece quea

modalidade de ensino Educaçªo de Jovens e Adultos no nível Fundamental deve
ser oferecida pelo Estado a todos os que a ela nªo tiveram acesso naidade

própria As
parcerias tŒm papel fundamental neste processo tais como Universidades

Empresas Comunidade etc que articuladas enriquecem os programas

deEducaçªo de Jovens e Adultos aumentando sua eficÆcia tornando
osmaisatrativosÉ

necessÆriaa preparaçÆo de um corpo docente especializado para
utilizar tØcnicas pedagógicas apropriadas para uma maior eficÆcia no atendimento

aessa clientela com característicasenecessidades educacionais específicas

O
resgate da dívida educacional para com essa populaçªo nªo deve

se restringir à ofertade formaçªo equivalente às quatro sØries iniciais doEnsino
FundamentalA

concretizaçªo das diretrizes e metas para a Educaçªo de Jovens
e Adultos requer a garantia e a programaçªo de recursos pœblicos necessÆrios
Metas

e Objetivos Assegurar

a oferta de educaçªo de jovens e adultos EJA equivalente às quatro

sØries iniciais do ensino fundamental para a populaçªo do município com
15 anos oumais que nªo tenha atingido esse nível de escolaridade Em

parceria com a Uniªo o Estado iniciativa privada e instituiçıes da sociedade
civil e organizada desenvolvero PROAJA Programas de Alfabetizaçªo

dirigidos a Jovens e Adultos que poderªo aprender ou reaprender

a ler e a escrever condiçöes elementares para o acesso à

informaçªoao trabalho e à cidadaniaEsses Programas entre eles o Brasil

Alfabetizado Alfabetizaçªo SolidÆria e Educar para Mudar terªo por objetivo

tambØm sensibilizar a sociedade para a importância da superaçªo

do analfabetismo como condiçªo da melhoria daqualidade de vida

de todos Garantir

a continuidade deestudos aos alunos que freqüentarem esses programas

em classes deeducaçªo de jovens e adultos supletivo das escolas

municipaiseestaduais Instalar

classes deEJA supletivo 18 a 4a sØries em todas as escolas municipais

que apresentarem demandaAaçªo visa permitir o acesso à

educaçÆodos que foram excluídos dosistema escolar permitindo sua integraçªo

sociale sua inserçªo no mercado detrabalho Estabelecer

políticas para a Educaçªo de Jovens e Adultos que facilitem parcerias

para o aproveitamento dos espaços ociosos existentes na 48
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comunidade bem como o efetivo aproveitamento do potencial de trabalho

comunitÆrio das entidades da sociedade civil

Realizar gestıes junto àSecretaria de Estado da Educaçªo para ampliar
as classes desse nível de ensino ou a oferta de Programas Alternativos
como o Telecurso 2000

Realizar gestıes junto àCoordenaçªo Central do Telecurso 2000 ao SESI
Universidades ou outras instituiçıes para a oferta de classes desse nível

de ensino ou a oferta de Programas Alternativos como o Telecurso 2000

Instalar supletivamente em escolas municipais Iocalizadas em bairros nªo

atendidos pelo Estado ou por outras instituiçıes salas do Telecurso 2000
dando a todos os mogianos a oportunidade de concluir o ensino

fundamental

Oferecer aos alunos da Educaçªo de Jovens e Adultos

o Cursos de informÆtica

o Palestras e encontros sobre empregabilidade como se portar em

entrevistas como elaborar currículo etc
o Cursos de qualificaçªo profissional bÆsica

Com recursos próprios e em parceria com os governos federal e estadual
proporcionar transporte aos alunos matriculados no ensino pœblico das
redes estadual e municipal prioritariamente aos residentes no meio rural e

em lugares distantes das unidades escolares com critØrios a serem

definidos pelo Conselho do Fundef

Dar continuidade àdistribuiçªo de material escolar para todos os alunos

que nªo tiverem condiçıes financeiras para adquirilos

Distribuir com recursos próprios da Prefeitura Municipal material de apoio
aos projetos das escolas de acordo com suas propostas político
pedagógicas

Realizar Campanha Municipal da Reabilitaçªo Visual na Educaçªo de

Jovens e Adultos visando identificar deficiŒncias de visªo e fornecer óculos

para os que necessitarem em parceria com o Fundo Social de

Solidariedade

Implementar programa de educaçªo alimentar e nutricional

Incentivar a participaçªo dos profissionais que atuam na EJA em oficinas
cursos e palestras promovidos pelo Cemforpe Centro Municipal de

Formaçªo Pedagógica dentro dos Programas Formaçåo Continuada para

Profissionais do MagistØrio e Mudanças e Melhoramento Continuo
o Oferecer cursos de formaçÆo específicos aos profissionais que atuam

nas classes de EJA

Realizar periodicamente avaliaçÆo dos resultados dos programas de

Educaçªo de Jovens e Adultos como instrumento capaz de assegurar o

cumprimento das metas deste Plano
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D EDUCA˙ˆO PROFISSlONAL

Diagnóstico

A Educaçªo Profissional sob o ponto de vista operacional
Øestruturada nos níveis bÆsico independente do nível de escolarizaçªo do
aluno tØcnico complementar ao ensino mØdio e tecnolóqico superior de
graduaçªo ou depósgraduaçªo PrevŒseainda a integraçªo de dois tipos de
formaçªo a formal adquirida em instituiçıes especializadas e a nªoformal
adquirida por meios diversos inclusive no trabalho Estabelece para isso um
sistema flexível de reconhecimento de crØditos obtidos em qualquer uma das
modalidades e certifica competŒncias adquiridas por meio nªoformal de
educaçªo profissional compartilhada entre o setor educacional o MinistØrio do
Trabalho Secretarias do Trabalho serviços sociais do comØrcio da agricultura
e da indœstria e os sistemas nacionais de aprendizagem A política de
educaçªo profissional Øportanto tarefa que exige a colaboraçªo de mœltiplas
instâncias do poder pœblico e da sociedade civil

A Constituiçªo Brasileira e a Lei de Diretrizes e Bases da
Educaçào Nacional Lei Federal 939496 em sintonia com essas

preocupaçıes situam a Educaçªo Profissional na confluŒncia de dois direitos
fundamentais do cidadªo direito àeducaçªo e ao trabalho A regulamentaçªoda Educaçªo Profissional pelo Decreto220897 procurou diversificar e ampliar
sua oferta Nesse Decreto foram definidos os objetivos que buscam qualificar
especializar aperfeiçoar e atualizar o profissional nos níveis bÆsico tØcnico e

tecnológico O Conselho Nacional de Educaçªo normatizou diretrizes
curriculares nacionais para a Educaçªo Profissional de nível tØcnico pelo
Parecer CNECEB 1699 e Resoluçªo CNECEB0499 e diretrizes curriculares
nacionais gerais para a Educaçªo Profissional de nível tecnológico pelo
Parecer CNECP 2902 Essas diretrizes curriculares nacionais se aplicam
tambØm como orientaçªo geral àEducaçªo Profissional de nível bÆsico e estªo
organizados a partir da noçªo de competŒncia profissional No Estado de Sªo
Paulo a Educaçªo Profissional estÆ normatizada pela Indicaçªo CEE 1497 e

Deliberaçªo CEE 1497 e a de nível tØcnico obedece a diretrizes
estabelecidas pela Indicaçªo CEE 0800

O Decreto n 515404 que revoga o Decreto n 220897 cria a

possibilidade para que a partir de 2005 os estudantes brasileiros possam
cursar disciplinas do ensino mØdio junto com disciplinas do ensino tØcnico Esta
medida Øfacultativa e de livre escolha dos Estados sendo que o Estado de
Sªo Paulo ainda nªo manifestou sua decisªo

Nesse novo contexto a profissionalizaçªo Øvista como um bem
educacional ao qual todo cidadªo deve ter acesso beneficiandose das
conquistas tecnológicas da sociedade Éessencial que o trabalhador
compreenda todo o processo produtivo e domine nªo apenas o fazer mas

tambØm o saber por que saber fazer o saber criar o saber mudar o
saber conviver e o saber ser A Educaçªo Profissional Øuma modalidade de
ensino complementar àEducaçªo BÆsica sem contudo concorrer com ela ou
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Profissional de qualidade pressupıe uma

Oferta e Demanda

O município de Mogi das Cruzes concentra considerÆvel força

industrial comercial e financeira Oferece infraestrutura de transporte

telecomunicaçıes energia conhecimento tecnológico qualificaçªo profissional
e uma ampla rede de serviços de apoio Apesar desse nível de

desenvolvimento com a recessªo econômica no pais conforme dados

fornecidos pela SEADE no ano de 2003 Mogi das Cruzes tinha 348321

habitantes Sua populaçªo economicamente ativa era de 120438 habitantes

que correspondia a 401dos quais 13249 estavam desempregadas ou seja
127

Mogi das Cruzes Øum município que conta com 345 indœstrias

instaladas com 88000 funcionÆrios diretos 6000 estabelecimentos comerciais

que absorvem 20 da mªo de obra local gerando em torno de 16000

empregos quase 7000 empresas prestadoras de serviços que emprega mªo

de obra na casa dos 35 sendo 6738 unidades e 1500 profissionais
autônomos e liberais 21 agŒncias bancÆrias e 9 cartórios

A falta de empregos formais estÆ intimamente relacionada a

fatores que associados afetam profundamente a populaçªo economicamente

ativa do país no que diz respeito àformaçªo x empregabilidade Sªo eles

concorrŒncia internacional revoluçªo tecnológica mudanças nos mØtodos de

produçªo juros altos crescimento anŒmico abertura comercial desordenada

legislaçªo trabalhista ultrapassada e mÆ educaçªo Este œltimo fator

Øconstatado por estatísticas que comprovam que 41 dos alunos matriculados

nªo terminam o Ensino Fundamental 40 dos alunos matriculados nåo

concluem o Ensino MØdio e destes apenas 7 chegam àUniversidade e

ainda que a mØdia da escolaridade do brasileiro Øde 45 anos muito abaixo

do ideal de 10 anos ou mais íJosØ Pastore in Revista AgitaçÆo n50

publicaçªo do CIEE

Nªo existem profissıes do futuro mas sim mercados

promissores para profissionais competentes Para desenvolver tais

competŒncias exigidas no campo da Educaçªo Profissional o município
oferece em seus trŒs níveis atendimento insuficiente àdemanda conforme

demonstram os dados obtidos nos anos de 20012002 e 2003

Tabelan25

Mogi das Cruzes Educaçªo Profissional

Atendimento pelas diversas instituiç6es 2000 2001 2002 2003

ir IF li Vags oferecidas nos anos

II Nivei I nsuçao lr ir 3
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il3 8jL4 819sicoilSENAI IndœstriaTØcnico
ETE Governo Estado TØcn

ç9 J VÆriasParticulaj1 952Diretrizes

Para

tentar atender a essa demanda a oferta da Educaçåo Profissional
no pais se dÆ da seguinte forma no

nível tecnológico ela ocorre em instituiçıes privadas de Ensino Superior

no
nível tØcnico Ø oferecidapor Escolas pertencentes às redes federal estadual
municipaleprivadae no

nível bÆsico Ø promovidapor escolas pœblicas e privadas outras Secretarias

doEstado como por exemplo a do Emprego e das Relaçıes

do Trabalho por organizaçıes nªo governamentais sindicatos
empresase diferentes instituiçıes Nªo

hÆ informaçıes precisas sobre a oferta de formaçªo para o trabalho

justamente porque ela Ø muitoheterogŒnea A heterogeneidadee a diversidade

sªo elementos positivos pois permitem atender a uma demanda muito
variada Mas hÆ fatores preocupantesOprincipal deles Ø quea oferta ainda

Ø pequenae estÆ longe de atingir a populaçªo jovem que precisa se preparar

para o mercado de trabalho e a de adultos que a ele precisa se readaptar

Associada a esse fato estÆ a limitaçåo de vagas nos estabelecimentos

pœblicos especialmente na rede das escolas federais e estaduais

denível tØcnico e tecnológico que aliam a formaçªo geral de nível mØdio

à formaçªoprofissionalA
oferta de cursos denível bÆsico Ø muitodifícil de ser computada com

precisªo por ser uma modalidade de educaçªo nªo formal e nªo estando sujeita

a regulamentaçªo curricular sendo oferecida de forma livre em funçªo das
necessidades do mundo dotrabalhoe da sociedade Apesar disso esses cursos

abrangem um nœmero considerÆvel de participantes Metas

e Objetivos Articular
junto ao Governo do Estado a expansªo do atendimento no Ensino

MØdio e TØcnico objetivandoa conclusªo daEducaçªo BÆsica e o apoio

ao estudante para cursar ensino superior Reforçar

gestıes junto ao governo paulista visando adequar e expandir a infra

estruturafisicadarede estadual para atender quem procura por ensino mØdio

regular supletivoe tØcnico com açıes como52
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o Construçªo ampliaçªo adaptaçªo e recuperaçªo de prØdios
escolares segundo o padrªo escolar definido pelo sistema e

acompanhando tambØm as projeçıes de demanda

o Racionalizaçªo da distribuiçªo das matrículas inclusive a devida

oferta de vagas no período noturno e dos recursos humanos

decorrentes do reordenamento

o Provimento de equipamentos mobiliÆrio e materiais didÆtico

pedagógicos necessÆrios e adequados ao funcionamento eficiente

das escolas e do processo de aprendizagem

Oferecer cursos de Qualificaçªo Profissional BÆsica para jovens e adultos

Ampliar as açıes do CIP Centro de Iniciaçªo Profissional desenvolvendo

programas e projetos de preparo e formaçªo profissional para jovens e

adultos articulandoascom as políticas de proteçªo contra o desemprego e

de geraçåo de empregos

Dar continuidade ao projeto pedagógico do Centro integrandoo
àEducaçªo de Jovens e Adultos e às demais açıes de qualificaçªo
profissional realizando cursos gratuitos financiados com recursos de

diferentes fontes para qualificar e atualizar os jovens e os adultos visando

seu reingresso no mercado A programaçªo dos cursos Øorientada pelo
Conselho Municipal do Emprego para atender àdemanda atual e

perspectivas de novos postos de trabalho

Reformar e adequar o prØdio do CIP para ampliar as salas de aula e

oficinas e melhorar as condiçóes de ensino

Dar continuidade ao Programa de Cursos Descentralizados ministrados
nas escolas municipais associaçıes de moradores e outras instituiçıes

Oferecer aos alunos portadores de necessidades especiais cursos de

profissionalizaçªo bÆsica

Incrementar o atendimento escolar de qualificaçªo profissional investindo
em programas para aumentar a oferta de vagas dessa modalidade de

ensino diretamente e por intermØdio de parcerias com os governos federal

e estadual empresas ONGs e demais organizaçıes da sociedade civil
interessadas em promover o ensino gratuito

o Fortalecer a parceria com o SENAI na oferta de cursos

profissionalizantes aos jovens e adultos que buscarem esta modalidade de
ensino

Realizar gestıes junto ao SENAC para instalaçªo de unidade escolar neste

município
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DAS CRUZESE

PROFISSIONAIS DA EDUCA˙ˆO Diagnóstico

Política

de Educaçªo Continuada dos Profissionais da Educaçªo O

CEMFORPE Centro Municipal de Formaçªo Pedagógica foi criado

pela Lei Municipal n 5 234de 02 de julho de 2 001É umórgªo da Secretaria

Municipal de Educaçªo e estÆ encarregado da orientaçªo pedagógica

do Sistema Municipal de Ensino e do desenvolvimento pessoale profissional

dos docentese demais profissionais da educaçªo propiciando sua capacitaçªo

e atualizaçªo para aprimorara qualidade dos serviços prestadosà

populaçªoDesde
sua criaçªo o Centro vem atuando ativamente na orientaçªo

pedagógica para todas as escolas municipaise subvencionadasenos

programas de formaçªo continuada para educadores Tem

contado com a parceria das instituiçıes de ensino superior de
Mogi para o desenvolvimento de programas que envolvem capacitaçªo reciclagem

evalorizaçªo dos profissionais da EducaçÆo nas diversas funçıes promovendo

a integraçªo de todo o quadro funcional para aprimorar a qualidade

dos serviços prestados à populaçªoRevisªo

do Estatutoe elaboraçªo do Plano de Carreira parao MagistØrio Na

primeira etapa da administraçªo 2001 2004o Estatuto do MagistØrio

Pœblico Municipal foi revisado atualizado modernizadoe adequado às
novas diretrizes emanadas das Leis 9131 959394 969424 96e normas que

as regulamentaram Essa revisÆo contou com a participaçªo efetiva de todos

os profissionais do quadro do MagistØrio culminando com a ediçªo da Lei

n 30 de 23 de junho de 2004 que atendeu aos anseios destes profissionais

Em

agosto de 2004 iniciaram seos estudos para a elaboraçåo do Plano

de Carreira para o MagistØrio Municipal a ser concluído em 2005 É

importanteressaltar que este serÆ o primeiro Plano deCarreira doMagistØrio Municipal

de Mogi das Cruzes Ele

estÆ sendo elaborado por Comissªo Especial composta por representantes

de diretores e professores dos vÆrios segmentos eleitos pelos seus
pares alØm de representantes da equipe da Secretaria Municipal de Educaçåo

e de outras Secretarias Municipaise tem por finalidade disciplinaraforma

de valorizaçªo dos ocupantes de cargos do Quadro do MagistØrio Serªo tratados

os seguintes assuntoso ingresso as jornadas de trabalho docente as formas

de progressªo na carreira a qualificaçªo e aperfeiçoamento do profissional

do ensino e a remuneraçªo4
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TØcnico e Administrativo para as escolas e o sistema municipal de
ensino No

inicio da Administraçªo 2001 2004as escolas municipais contavam
só com o Diretor para realizar todas as tarefas de gestªo coordenaçªo
pedagógica e secretaria da unidade Mesmo com ocompromisso de
respeitar os limites impostos pela Lei de Responsabilidade Fiscal foi ampliado

o quadro de funcionÆrios dotando todas as escolas municipais de ensino

fundamental de escriturÆrios O novo Estatuto do MagistØrio trouxe a possibilidade

de ampliar o quadro de pessoal tØcnico com Vice Diretore Coordenador

Pedagógico Professor Coordenador alØm de possibilitar a nomeaçªo

de supervisores de ensino para a Secretaria deEducaçªo MagistØrio

Dados

do Instituto Nacional de Estudose Pesquisas Educacionais do
MinistØrio da Educaçªo revelaram que 83 dos educadores da Educaçªo BÆsica
de Mogi das Cruzes nas redes Municipal Estadual e Particular possuem

curso superior percentual maior doque o do Estado deSäo Paulo como
um todo que possui 79 de professores com formaçªo universitÆria A pesquisa

foi realizada em 2002 e mostra que Mogi possui mais de 4 7mil funç0es

docentes na Educaçªo BÆsica divididas em Educaçªo Infantil Ensino Fundamental

Educaçªo Especial Ensino MØdio e Educaçªo de Jovens e Adultos

sendo que dessas funçıes 3 920profissionais possuem formaçªo superior
800 formaçªo do Ensino MØdio e nenhum educador com apenas o Ensino

Fundamental JÆ em todo o Estado hÆ um total de 497 5mil funçıes docentes
sendo que mais de 2 1mil tŒm apenas o Ensino Fundamental 101
602possuemoEnsino MØdio e 393 8mil com formaçªo superiorA

pesquisa ainda aponta que na Educaçªo Infantil em Mogi 52 dos

educadores tŒm formaçªo superior assim como no Ensino Fundamental de

la a 4a sØries que conta com 60 dos professores com curso universitÆrio No

Ensino Fundamental de 5a a 8a e no Ensino MØdio os nœmeros sªo ainda mais

positivos 99 dos professores possuem formaçªo superior Na Educaçªo

Especial 60e na Educaçªo de Jovense Adultos 95 As

tabelas a seguir apresentam o nœmero e formaçªo de professores

da educaçªo bÆsica em Mogi das Cruzes nos anos 2000 a 2002 e o

nœmero e formaçªo de professores da rede municipal de ensino nos anos 2003
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Tabela n 26

FunçSes Docentes na EducaçÆo BÆsica Ano 2000

Mogi das Cruzes total das redes Estadual Municipal e Particular

Curso em que leciona

EducaçÆo Infantil

Ensino Fundamentai

Mo das Cruzes

Nœmero Professor
Professo

Fundamentai res com

Superior curso

incompleto Completo

reche 21 42 32 20

rØescola 05 09 272 51

Total 26 51 304 43

a 4a s
535 52

a 8a s
1421 98

Total 1956 79

33 65

Ensino MØdio

Educaçªo de Jovens e

Adultos

Total

1218 96

Fonte INEP MEC

Tabela n 27

Funçıes Docentes na Educaçªo BÆsica Ano 2001

Mogi das Cruzes total das redes Estadual Municipal e Particular

Mo das Cruzes

Nœmero e Foraçodo Professor j

Fundamental 1 Professo
res com

Superior curso

Incompleto Completo

Curso em que leciona

i1 creche 01 11 29 27

Educaçªo Infantil iescola 06 293 56

i 101 i 17 322 51

Ensino Fundamental

uçecia li i i
Ensino MØdio

Educaçªo de Jovens e



iTotal
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Fonte INEP MEC

Tabela n 28

Funçıes Docentes na Educaçªo BÆsica Ano 2002

Mogi das Cruzes total das redes Estadual Municipal eParticular

Nœmero e FormaçodoProfessor Curso

em que leciona Fundamental I ií Professores 1MØdio

í Superior lTotal com curso 2mg

JCoFJJfJl i i º

iiiEducaçªo Infantil
ITo äi

j301 52 la a

CU s j44Ö 671 60nno m

nmIE Ensino MØdio Educaçªo

deJovens

euto
iIZI LE t 7 Fonte INEPMEC

Tabela n 29

Professores da rede

municipal de ensino de Mogi das Cruzes conforme seu grau deformaçåo 2003 Ensino

MØdio Formaçªo

E nsino

Superior
liTota de íjlprofessores

Licenciaturali48
14 55

258 782 24 i727 1 330 F Pr f

de EnsinO8I 14 04 271 1F7g 2 3f342Profde E

ai17
100 17 i 8 80

2 10 Total t g6

13 73 554 4g i 7 01 6gg Fonte SME Mogi

das Cruzes
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Tabela n 30

Professores da rede municipal de ensino de Mogi das Cruzes conforme seu grau de

formaçªo 2004

Formaçªo

Ensino MØdio li Ensino Superior Total de

professores
Licencia

MagistØrio tura

Professores de 41

9 364

297
EducaçÆo Infantil

Prof de Ensino r
Fundamental 1a a 4j JLJ

305

Prof de Ensino 21
Fundamental

Professores de

21

11

747

Fonte SME Mogi das Cruzes

Os dados demonstram situaçªo muito positiva no que tange a

formaçªo em nível superior dos professores tanto de Educaçªo Infantil quanto
do Ensino Fundamental

A formaçªo continuada desses professores entendida como um

processo permanente articulado com a prÆtica profissional e mediado pelos
conhecimentos teóricos deve procurar por meio da reflexividade a

reconstruçªo e reconduçªo das açıes no caso específico as pedagógicas
Encontramseinerentes àformaçªo continuada um modelo de

uma perspectiva de educaçªo e ensino e uma concepçªo deprofessor
educaçªo

Considerando a velocidade com que as transformaçıes na

sociedade vŒm ocorrendo e os avanços científicos e tecnológicos a Secretaria

de Educaçªo deve desenvolver uma formaçªo continua que vÆ ao encontro

das mudanças ocorridas que implicam uma inovaçªo nas políticas
educacionais

Cabe ao Município a criaçªo do Plano de Carreira e incentivos

àmelhoria da qualidade profissional de seus profissionais da educaçªo

Diretrizes

A qualificaçªo dos profissionais da Educaçªo se apresenta como

um dos maiores desafios para os sistemas de ensino do país A implementaçåo
de politicas de formaçªo inicial e continuada dos profissionais Øuma condiçªo
essencial para o avanço científico e tecnológico do país para a educaçªo
política e elevaçåo cultural da populaçªo brasileira
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Éimportante salientar a açªo desses profissionais na construçªo

de uma escola democrÆtica solidÆria e competente

A expectativa da sociedade brasileira em relaçªo ao papel da

escola Øa de que ela de fato contribua para desenvolver os valores

essenciais ao convívio humano e ao mesmo tempo proporcione
oportunidades que permitam a inclusªo de todas as nossas crianças e jovens
no mundo da cultura da ciŒncia da arre e do trabalho

Muitos estudos tŒmse concentrado na questªo da abertura e do

enraizamento da escola na comunidade como uma imposiçªo de novos

tempos Advertem que ela tem de passar a ser mais mobilizadora e

organizadora de um processo cujo movimento deve envolver os pais e a

comunidade Isso permitiria integrar os diversos espaços educacionais que

existem na sociedade e sobretudo ajudar a criar esse ambiente científico e

cultural que leve àparticipaçÆo e ao reforço das atitudes criativas do cidadåo

A ampliaçÆo do universo cultural Øhoje uma exigŒncia colocada

para a maioria dos profissionais No caso dos profissionais da educaçªo ela

Ømais importante ainda

Os desafios contemporâneos impostos àescola bÆsica e a seus

profissionais precisam ser igualmente enfrentados nos cursos de formaçªo
continuada e permanente As escolas devem criar condiçıes objetivas de

formaçªo em serviço para todos os níveis e modalidades de ensino ampliando
os espaços de trabalho pedagógico de forma presencial eou a distância

oferecendo assim condiçóes para a reflexªo da equipe escolar sobre as suas

prÆticas pedagógicas

Metas e Objetivos

Diagnosticar as necessidades de aperfeiçoamento e atualizaçªo dos

docentes e especialistas e sugerir medidas para atendŒlas

Promover periodicamente cursos de atualizaçªo e aperfeiçoamento
palestras debates e outros eventos dirigidos a todos os profissionais da

educaçªo
Orientar os profissionais da educaçªo na introduçªo e uso de novas

tecnologias de informaçÆo e comunicaçªo nas atividades ambientais para

modemizar e garantir a qualidade do processo de ensino e de

aprendizagem
Rever o Estatuto do MagistØrio Pœblico Municipal e elaborar o Plano de

Carreira para o MagistØrio que contemple e valorize as diversas categorias
profissionais da Educaçªo

Construir prØdio próprio para o CEMFORPE Centro Municipal de

Formaçªo Pedagógica que deverÆ ser dotado de toda a infraestrutura

fisica e material necessÆrias às atividades que realiza alØm de oferecer
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aos profissionais da educaçªo dos diferentes niveis e sistemas de ensino
condiçıes para estudo com biblioteca e videoteca especializadas em

educaçªo proporcionando o acesso ao conhecimento atravØs das
diferentes mídias livros jornais e revistas vídeo e televisªo cd rom e
internet

Incluir nos programas de formaçªo continuada dos profissionais da
Educaçªo o uso dos multimeios para a apropriaçªo da tecnologia digital
Criar em parceria com instituiçıes pœblicas e privadas a Escola Ambientah
um espaço destinado ao desenvolvimento e aprimoramento profissional de
educadores mogianos que atuem nos diferentes níveis e sistemas de
ensino proporcionandolhes competŒncias e habilidades para atuar na
Ærea da educaçÆo ambiental A escola estarÆ subordinada ao CEMFORPE
e organizarÆ suas atividades para o alcance dos seguintes objetivos

a assegurar condiçıes para que as escolas municipais estaduais
e particulares formulem e executem seus projetos de educaçªo
ambiental que propiciem a formaçªo bÆsica de crianças bem
como de jovens e adultos para o desenvolvimento da
mentalidade que leva a açıes concretas de preservaçªo de
nosso patrimônio natural

b diagnosticar as necessidades de aperfeiçoamento e atualizaçªo
dos docentes e especialistas e sugerir medidas para atendŒlas

c promover periodicamente cursos de atualizaçªo e

aperfeiçoamento palestras debates e outros eventos dirigidos a

todos os profissionais da educaçªo
d elaborar criticar selecionar e difundir materiais didÆticos

necessÆrios àmelhoria do ensino

e orientar os profissionais da educaçªo na introduçªo e uso de
novas tecnologias de informaçªo e comunicaçào nas atividades
ambientais para modernizar e garantir a qualidade do processo
de ensino e de aprendizagem

f oferecer condiçıes tØcnicas às escolas para aprimorar a

qualidade do ensino na Ærea ambiental

Demandar junto às Secretarias Municipais de Saœde e Administraçªo maior
atençªo àsaœde do profissional da educaçªo e revisào quanto aos

procedimentos para as licenças mØdicas e faltas ao serviço por motivo de
doença

Proporcionar a modernizaçªo e reorganizaçªo das cozinhas das escolas
tornandoas mais industriais e possibilitando a reduçªo das doenças
ocupacionais a que estªo sujeitos os funcionÆrios

Promover concursos Pœblicos de Provas e Títulos com periodicidade
regular sempre que necessÆrios para garantir a nomeaçªo de profissionais
efetivos
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Contemplar o Quadro de Pessoal Administrativo e TØcnico Pedagógico das

escolas de educaçªo infantil e ensino fundamental que de acordo com o

novo Estatuto do MagistØrio receberªo coordenador pedagógico e vice

diretor cujos cargos serªo criados no primeiro semestre de 2005

Dotar no inicio de 2005 19 escolas com coordenador pedagógico e 10

escolas com vicediretor o que possibilitarÆ ao diretor dedicarse às

incumbŒncias da gestªo da escola

Atender gradativamente conforme forem apresentando os prØrequisitos
exigidos pelo Estatuto outras escolas de educaçªo infantil e de ensino

fundamental de professorcoordenador

Criar cargos de Supervisor de Ensino

Realizar concurso interno para o provimento em comissªo dos cargos de

supervisor de ensino junto àSecretaria Municipal de Educaçªo

Realizar concurso pœblico para provimento em carÆter efetivo de cargos

de Professor de Educaçªo Infantil na Rede Municipal

Dar continuidade àadmissªo de escriturÆrios para as escolas que deles

ainda nªo dispuserem O ritmo da contrataçªo dependerÆ dos limites

permitidos pela legislaçªo vigente

Implantar programas de estÆgio de estudantes principalmente dos cursos

de Licenciatura para alØm da efetiva contribuiçªo no aprimoramento da

formaçªo dos futuros profissionais garantir substituiçªo imediata nas

eventuais faltas dos professores e escriturÆrios das escolas

Criar um programa de bolsasauxílio para realizaçªo de estÆgio por

estudantes nesta Prefeitura por meio de convŒnio a ser estabelecido com

o CIEE Centro de IntegraçÆo EmpresaEscola que garantirÆ a

continuidade do trabalho escolar mesmo nas faltas de seus professores

Dar continuidade do programa de atualizaçªo dos profissionais da

educaçªo docentes e profissionais dos quadros tØcnico e administrativo
visando sua total competŒncia para atuar com alunos dos diferentes níveis
de ensino

Autorizar a participaçåo dos professores das escolas municipais bem como

dos demais profissionais dos quadros tØcnico e administrativo que atuam

nessas escolas em congressos simpósios encontros fóruns e outros

eventos relacionados àeducaçªo e ao funcionamento da escola dentro do

Programa Capacitar FormaçÆo Continuada de Educadores

Incentivar a participaçªo desses profissionais em oficinas cursos e

palestras promovidos pelo Cemforpe Centro Municipal de Formaçªo
Pedagógica dentro dos Programas Formaçªo Continuada para

Profissionais do MagistØrio e Mudanças e Melhoramento Continuo
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Oferecer assessoria tØcnica às escolas abrangendo a atuaçªo de toda a
equipe para aprimorar a qualidade do ensino

Instituir prŒmios às escolas e atravØs do Plano de Carreira aos
profissionais de educaçªo que desenvolvam inovaçıes na organizaçªocurricular nos mØtodos e tØcnicas de ensino nos materiais didÆticos no
uso de tecnologias na avaliaçªo e na gestªo
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F DEMOCRATIZA˙ˆO DA GESTˆO ESCOLAR

Diagnóstico
Embora criados antes de 2001 os Conselhos ligados àÆrea de

educaçªo Conselho Municipal de Educaçåo Conselho Municipal de

Alimentaçªo Escolar Conselho Municipal de Acompanhamento e Controle

Social do Fundef Fundo de Manutençªo e Desenvolvimento do Ensino

Fundamental e de Valorizaçªo do MagistØrio tiveram um grande impulso nesta

Administraçåo
Foi feita revisªo da legislaçªo que disciplina o assunto e hoje

temos maior nœmero de membros nos conselhos mais segmentos da

sociedade sendo representados indicaçªo de representantes de uma forma

mais transparente e democrÆtica Pela primeira vez na história da educaçªo
municipal tivemos eleiçÆo para representantes de diretores professores pais e

entidades comunitÆrias nos trŒs conselhos

Diretrizes

O Município tem o dever constitucional de organizar seu sistema

de ensino e responsabilizarseprioritariamente pelo Ensino Fundamental
inclusive para os que a ele nªo tiveram acesso na idade própria e pela
Educaçªo Infantil Ao Município cabe definir juntamente com o Estado as

formas de colaboraçªo na oferta do Ensino Fundamental garantindo a

expansªo na oferta de vagas a permanŒncia com aprendizagem e a conclusªo
desta modalidade aos alunos

Com objetivo de promover e agilizar os procedimentos que

possibilitarªo a melhor qualidade dos serviços educacionais prestados
àpopulaçào a administraçªo municipal tem como uma de suas metas o

fortalecimento da descentralizaçªo da gestªo nas dimensıes pedagógica
administrativa e financeira

A maior autonomia da escola corresponderÆ proporcionalmenteà
responsabilidadeperante a sociedade deoferecer uma escola pœblica de qualidade

para todos os cidadäos A integraçªo escola comunidadedeverÆ ser consolidada

para que a instituiçªo de ensino possa firmar secomo um espaço privilegiado

de debates de questòes sociais emergentes que conduzam à

conscientizaçªoda importância da participaçªo dos pais alunose comunidade na
construçªo de uma escola de qualidade para todos que atenda as demandas

de uma sociedade moderna tecnológicae competitiva
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Promover a efetiva participaçªo dos pais e preparar a comunidade escolar

para a autogestªo pedagógica e administrativa da respectiva unidade de

ensino discutindo propostas e definindo como aplicar os recursos a fim de

otimizar a estrutura e elevar a qualidade do atendimento prestado

Propor projeto de Lei criando o Programa de Manutençªo Descentralizada

que visa a descentralizaçåo de recursos às APMs das escolas municipais

para a manutençåo do prØdio e aquisiçªo de materiais dando o adequado

atendimento e agilidade necessÆrios às exigŒncias do processo

educacional tal como definida na proposta educacional do município e nas

propostas pedagógicas de suas escolas

Dar continuidade àpolítica de descentralizaçªo consolidando a autonomia

financeira das escolas mediante repasses de recursos diretamente aos

estabelecimentos pœblicos de ensino a partir de critØrios objetivos

o A descentralizaçÆo de recursos dependerÆ de planejamento e

levantamento das necessidades das escolas de forma criteriosa e

ordenada

o Criar comissªo com competŒncias específicas que serÆ responsÆvel
pela assessoria às escolas e pelo recebimento e conferŒncia das

prestaçıes de conta

de escola que deverÆo ser

tomadas de decisóes na Ærea
Dinamizar a atuaçªo dos conselhos

consultados e deliberarªo sobre as

administrativa e pedagógica das escolas

Fortalecer a APM das escolas que serªo parte atuante em todos os

procedimentos que digam respeito a compras ou contrataçıes de serviços
destinados àmanutençªo dos prØdios escolares e àelaboraçªo das

prestaçıes de contas

Fortalecer os Conselhos da Ærea de educaçªo

o Dar suporte para ampliar a atuaçªo dos Conselhos tornandoos

organismos que possibilitam cada vez mais a participaçªo ampla e

democrÆtica da coletividade no planejamento na decisÆo no

acompanhamento e na avaliaçªo da gestªo das políticas de educaçªo

o Disponibilizar para os Conselhos salas próprias para reuniıes e estudo

o Dotar os Conselhos de infraestrutura administrativa e de recursos

humanos necessÆrios para otimizar sua atuaçªo

o Ampliar a participaçªo do Conselho do Fundef Fundo de Manutençªo e

Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de ValorizaçÆo do

MagistØrio para que o mesmo alØm de acompanhar e controlar a

repartiçåo transferŒncia e aplicaçÆo dos recursos do Fundo participe e

supervisione o Censo Educacional a ser realizado
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Definir normas de gestªo democrÆtica do ensino pœblico por intermØdio da
ampliaçªo do processo de democratizaçªo e participaçªo da comunidade e
de todos os segmentos da sociedade promovendo a conscientizaçªo detodos quanto aos seus respectivos papØis na melhoria do padrªo de
qualidade da escola pœblica
Desenvolver padrªo de gestªo que priorize a destinaçªo de recursos paraas atividadesfima descentralizaçªo a autonomia da escola a eqüidade ofoco na aprendizagem dos alunos e a participaçªo da comunidade
Estabelecer políticas e critØrios de alocaçªo de recursos municipais deforma a reduzir desigualdades regionais
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G FINANCIAMENTO DA EDUCA˙ˆO

Diagnóstico

O Município tem o dever constitucional de assegurar o Ensino

Fundamental obrigatório bem como a progressiva universalizaçªo da

Educaçåo Infantil gratuita
A rede municipal de ensino de Mogi das Cruzes teve início em

setembro de 1950 com a instalaçªo do Parque Infantil Monteiro Lobato
Iocalizado na Ponte Grande e atØ 1996 continuou mantendo apenas escolas
de educaçªo infantil Nesse ano foram aprovadas a Emenda Constitucional 14

e a nova Lei de Diretrizes e Bases da EducaçÆo Nacional que buscando

garantir a universalizaçåo do ensino fundamental para todos os brasileiros
mudaram os rumos da educaçªo em todo o território nacional e em especial em

Sªo Paulo onde o ensino fundamental era mantido prioritariamente pelo
Governo do Estado

Atendendo estes dispositivos e suas normas complementares a

Prefeitura Municipal passou a investir tambØm no ensino fundamental e instalar
um nœmero cada vez maior de escolas desse nível de ensino O avanço
decorrente desse esforço rendeu ao município de Mogi das Cruzes em

setembro de 2004 um prŒmio concedido pela Associaçªo Brasileira de

Consultores Politicos Abecop pela sua colocaçªo num ranking com os

seguintes indicadores aumento no nœmero de matrículas no ensino

fundamental queda da mortalidade infantil e participaçªo no ICMS

Para que esse índice fosse alcançado especial esforço foi feito

pela atual administraçªo que aplicou em educaçªo anualmente um índice

superior aos 25 da receita resultante de impostos previstos em lei

Embora a legislaçªo federal em decorrŒncia das normas do

Fundef Fundo para o Desenvolvimento do Ensino Fundamental limite os

gastos com a educaçªo infantil pois prevŒ que devese aplicar no mínimo
60da verba destinada àeducaçåo no ensino fundamental esse investimento

propiciou tambØm um aumento do nœmero de escolas de educaçªo infantil

Assim Øque em 2000 quando comemorou o cinqüentenÆrio de instalaçªo da

primeira EMEI Mogi tinha 50 escolas desse nivel de ensino e no período de

2001 a 2004 mais 8 unidades educacionais foram instaladas numa mØdia de

duas por ano No período 2001 a 2004 foram oferecidas mais2145 vagas

para a educaçªo infantil em escolas municipais ou seja um aumento de 24
em relaçªo ao ano 2000

Nåo podemos esquecer ainda das creches Este era um dos

segmentos com menor atendimento no inicio desta administraçªo e especial
esforço foi despendido para superar a falta de vagas Contando com a parceria
de entidades filantrópicas e comunitÆrias aumentamos o nœmero de creches

em 100 eram 32 em 2001 e novas 32 foram instaladas e as vagas foram

ampliadas em 63
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Desde 2001 o trabalho da Secretaria de Educaçªo tem sido
guiado pelo lema educaçªo de qualidade para todos Nªo basta ter escolas
Øimportante que o ensino ali ministrado seja de qualidade

Para isso a Prefeitura tem que dar as condiçıes bÆsicas Desde
2001 equipamos rodas as escolas com materiais Æudio visuais como TV
vídeo aparelhos de som copiadoras computadores ligados àinternet Depoisiniciamos o programa de tecnologia educacional e hoje temos 18 escolas com
biblioteca multimidia onde alunos e comunidade podem ter acesso àinternet 9
escolas com salas de informÆtica 1 sala de informÆtica móvel instalada num
ônibus adaptado que percorre os distritos e bairros mais distantes do
município AtØ o final de 2004 mais 4 salas serªo instaladas os equipamentos
estäo sendo adquiridos

Mas o objetivo näo Øter escolas modelo ou centros de
excelŒncia Todas as unidades escolares devem dispor de condiçıes para
executar os seus planos educacionais e para que os professores possam
realizar um bom trabalho

Assim as açıes atØ aqui efetuadas sªo consideradas a primeira
etapa da jornada O passo seguinte serÆ a extensªo do programa de tecnologia
para todas as escolas sejam escolas de ensino fundamental ou de educaçªo
infantil e estejam elas Iocalizadas no centro da cidade ou nos bairros mais
distantes

Mas o investimento na qualidade nªo pode se limitar aos
recursos fisicos e materiais

Pautamos nossas açıes nos Referenciais Curriculares Nacionais
e foi oferecido às Diretoras Professores e demais funcionÆrios um amplo
programa de atualizaçªo profissional atravØs do CEMFORPE Centro
Municipal de Formaçªo Pedagógica Nossos profissionais participam tambØm
de congressos e simpósios sobre educaçªo

As escolas foram incentivadas a elaborar os seus próprios
projetos educacionais que tŒm recebido o apoio da Secretaria da Educaçªo e
atravØs da revista bimensal Educando em Mogi e de encontros periódicos os

professores podem divulgar esses projetos e trocar experiŒncias para o

aperfeiçoamento de sua prÆtica profissional
Especial atençªo tem sido dada àformaçªo das crianças e

jovens e nossas escolas hoje desenvolvem projetos como o VIVE Vivendo
Valores na Escola e o Crescendo que sªo direcionados para que os alunos ao

longo de suas vidas aprendam e coloquem em prÆtica os valores facilitadores
para a integraçào e o convívio social como paz respeito amor
responsabilidade cooperaçªo honestidade humildade tolerância
simplicidade e uniªo Os projetos trabalham ainda o desenvolvimento da
identidade do aluno e sua autoestima e o combate ao uso de drogas

AlØm disto foram desenvolvidos programas suplementares de
atendimento ao aluno como o programa de alimentaçªo escolar o

fornecimento de material escolar para todos aqueles que nªo tŒm condiçıes
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para adquiri lose o programa de transporte escolar para alunos da zona
rural Para

a realizaçªo desses programas a atual Administraçªo Municipal
como jÆ dissemos vem aplicando desde 2001 percentuais superiores
aos obrigatórios por lei e demonstrando assim sua preocupaçào com
as questıes sociais e a valorizaçªo da Ærea educacional Foram os seguintes

os recursos investidos 2001

aplicados 2739Aplicaçªo

obrigatóriaR3317925649Investidos
R3634828053ou seja R316902404amais Obs

Os recursos paraa Merenda Escolare para o Programa de Orientaçªoe Qualificaçªo

parao Trabalho nªo estªo computados nesses totais Total

de recursos investidosem educaçªo pela Prefeitura em 2001 R46
147500002002

aplicados 2605Aplicaçªo

obrigatóriaR3989589320Investidos
R41 57168852ou seja R167579532a mais Obs

Os recursos paraa Merenda Escolare para o Programa de Orientaçªoe Qualificaçªo

para o Trabalho nªo estªo computados nesses totais Total

de recursos investidos em educaçªo pela Prefeitura em 2002 R 43
485586762003

aplicados 2695Aplicaçªo

obrigatóriaR42 91061523Investidos
R4628509875ou seja R337448352amais Obs

Os recursos paraa Merenda Escolare para o Programa de Orientaçªoe Qualificaçªo

para o Trabalho nÆo estÆo computados nesses totais Total

de recursos investidosem educaçªo pela Prefeitura em 2003 R50
237277912004

dados do3 trimestre aplicados 2778Aplicaçào

obrigatóriaR35 41517530Investidos
R3935096874ou seja R 393579344amais Obs

Os

recursos para a Merenda Escolar e para o Programa de Orientaçªo e Qualificaçäo

parao Trabalho nªo estäo computados nesses totais Os

valores finais bem comoototal de recursos investidosem educaçªo pela Prefeitura
nocorrente ano só poderªo ser fornecidos em janeiro de 2005 68
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Quanto ao FUNDEF Fundo de Manutençªo e Desenvolvimento

do Ensino Fundamental e Valorizaçªo do MagistØrio prevŒ a legislaçªo que

dos recursos a ele destinados no mínimo 60 devem ser gastos com o

pagamento dos profissionais do magistØrio professores diretores e vice

diretores de escola supervisores coordenadores orientadores pedagógicos e

demais cargos a esses assemelhados em efetivo exercício O restante no

mÆximo 40 dos recursos do Fundo deverÆo ser gastos com as demais

despesas do ensino fundamental

No período 2001 a 2004 assim foram aplicados os recursos do

FUNDEF

Ano il Receita

il Jl Profissionais Ensino li Demais despesas

2004 Investimentos realizados atØ o 3 trimestre

Esses nœmeros demonstram um elevado nível salarial dos

pmfissionais da educaçÆo e uma real preocupaçªo com a sua valorizaçªo que

Øum dos pilams da melhoria da qualidade do ensino

Éimpoante notar que embora tenhamos tido avanços

considerÆveis no desenvolvimento quantitativo e qualitativo na ofea de

educaçªo paro crianças jovens e adultos as políticas pœblicas de

financiamento da educaçªo hoje existentes necessitam de urgentes

adequaçıes paro melhor cumprir o seu papel

Paro garantirmos a universalizaçªo da educaçªo infantil hÆ

necessidadede novas formas de captaçªo de recursos que possibilitema execuçªo

de açıes que privilegiem esse nível de ensino Hoje

no MinistØrio da EducaçÆoe no Congresso Nacional cogita se
sobro a criaçªo de um Fundo œnico paro atender a toda a Educaçªo BÆsica ou

seja a substituiçªo do FUNDEF pelo FUNDEB PorØm

sua discussªo tem levado a UNDIME Uniªo Nacional dos

Dirigentes Municipais de Educaçªo e o CONSED Conselho Nacional dos SecretÆrios

de Estado da Educaçªo a uma divergŒnciaO motivo dadiscórdia Ø

aintençªo dos SecretÆrios de Estado de excluir as creches do repasse de recursos

do FUNDEB Os estados acreditam que as creches nªo devem ser consideradas

como etapa da educaçªo infantile exigem mais recursos que os outros

níveis de ensino Por outro lado os municípios defendema manutençªo das
creches no novo fundo porque sªo eles os responsÆveis pela modalidadee

porque sabem que a abe uradevagas pode aumentar com os recursos donovo

Fundo É

impoantetermos clareza que a continuidade da atual política de

financiamento da educaçªo inviabilizarÆ a universalizaçªo da educaçåo 69
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infantil e a garantia do padrªo de qualidade hoje existente no ensino pœblico

municipal de Mogi

Metas e objetivos

Estabelecer mecanismos que assegurem o cumprimento dos artigos 70 e

71 da Lei de Diretrizes e Bases que definem os gastos admitidos como de

manutençÆo e desenvolvimento do ensino e aqueles que nÆo podem ser

incluídos nessa rubrica

Estabelecer no município a educaçÆo infantil como prioridade para a

aplicaçªo dos recursos vinculados àmanutençªo e desenvolvimento do

ensino e nªo destinados ao ensino fundamental

Garantir nos orçamentos municipais anuais a previsªo do suporte
financeiro às metas constantes deste Plano Municipal de Educaçªo

Incrementar o atendimento escolar específico para quem nªo teve acesso

ao ensino fundamental na idade própria investindo em programas para

aumentar a oferta de vagas da Educaçªo de Jovens e Adultos diretamente

e por intermØdio de parcerias com os governos federal e estadual

empresas ONGs e demais organizaçıes da sociedade civil interessadas

em promover o ensino gratuito

Incrementar o atendimento escolar aos portadores de necessidades

educativas especiais diretamente ou com subvençªo a instituiçóes
escolares interessadas em promover o ensino gratuito para esses alunos
viabilizando parcerias com Æreas de saœde assistŒncia social trabalho e

previdŒncia em todos os níveis de ensino

Estabelecer políticas pœblicas de financiamento que possibilitem garantir o

transporte escolar incluindo o acesso adaptado aos educandos portadores
de necessidades especiais

Proporcionar com recursos próprios e em parceria com os governos federal

e estadual transporte aos alunos matriculados no ensino pœblico da rede

municipal e supletivamente da rede estadual prioritariamente residentes no

meio rural e em lugares distantes das unidades escolares com critØrios a

serem definidos pelo Conselho do Fundef

Garantir com recursos próprios e em parceria com o governo federal a

continuidade do programa de merenda escolar fornecendo às escolas

municipais e filantrópicas o necessÆrio suporte para a distribuiçÆo diÆria de

alimentaçªo escolar diariamente aos alunos de todos os níveis de ensino

Dar continuidade e estimular parcerias envolvendo a Uniªo o Estado

empresas ONGs e demais organizaçóes da sociedade civil para a

manutençªo da Educaçªo BÆsica Educaçªo Infantil e Ensino Fundamental

tendo em vista suprir as condiçıes bÆsicas para o ensino e a

aprendizagem o livro didÆtico o material escolar para o aluno uniformes e

7O
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o material pedagógico adequado para a execuçªo dos projetos das escolas
municipais e subvencionadas

Ampliar e modernizar os programas de orientaçªo e qualificaçªo para o

trabalho em parceria com a Secretaria Municipal de Desenvolvimento
Econômico e Social bem como com outras instituiçıes educacionais
organizaçıes nªo governamentais e filantrópicas
Implementar política de descentralizaçªo de recursos financeiros para as

escolas municipais mediante repasse de recursos financeiros a partir de
critØrios objetivos
Investir em programas de formaçªo continuada que ofereçam aos

profissionais que atuam em atividades docentes tØcnicas e administrativas
das escolas municipais e subvencionadas oportunidade de
aperfeiçoamento permanente e que resultem no aprimoramento da
educaçªo oferecida por essas unidades escolares

Propiciar aos profissionais da educaçªo das escolas municipais condiçıes
para a participaçào em Congressos Simpósios e outros eventos científicos
dando a todos oportunidade de aperfeiçoamento permanente e que
resultem no aprimoramento da educaçªo oferecida por essas unidades
escolares

Garantir recursos para o trabalho docente do professor que atua com

portadores de necessidades educativas especiais inclusive para sua

capacitaçªo e orientaçªo atravØs de equipe de profissionais itinerantes
considerando as exigŒncias de sua atuaçªo frente àinclusªo escolar

Manter elevadas as condiçıes gerais de trabalho e de remuneraçªo para os

profissionais da educaçªo elaborando tambØm o Plano de Carreira para o

MagistØrio

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCA˙ˆOCONSELHO MUNICIPAL DE
EDUCA˙ˆO 30 de novembro de 2004 444 da Fundaçªo da Cidade de Mogi
das Cruzes

MARIA APAREIOA CERVAN VIDAL

Presidente do Conselho Municipal de Educaçªo
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